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O CASO 

de RRarcellino Bispo 
Um attieidio noa grade» da prisão, 

com dia claro e sentinella á viata, 
me náo entra no domínio daa couaaa 
iuipo»»iveis, está realmente entre as 
mnitn pouco ^irovavei*. 
, ( o m algum eu forço dr imagina-

ção ,'Kide n gente penaar i|iie a aen-
tinella dormia, ao dormindo cative» 
aem tanilfm o» companheiro» trás-
imitado» pwla» vigília» nnterioroa, on. 
então, He tJvenscm aproveitado mu 
momento de calma para irem tomar 
uma cbicara da café ao botoqnim 
próximo. 

l'6de aer que o homem ae tenha 
suicidado, succumbidt» ao peão do» 
remoraos, comi> pôde Ber que o 
Lonaada'so tenha Buiciilado e Cláu-
dio Manoel da Costa e outroa, nou-
tros tempo». 

Tudo neste mundo o nesta terra 
pótle »er. 

Impossível é POUK jiecear. Em to-
do o CUBO, é coso de dizer-se como 
o povo : 

E ' duro de roer I 
o CUBO é que nesta terrn <1 Fr 

Campo» Salles, pensando com cer 
te/a IJ«»' este povo era um rebanho 
dn in<rffonaivna ovelhas, decretou 
um coiligd pennl que aboliu aa pe 
nas de morta, de galés, de priaio 
perpetua. Dahi, o governo queren-
do fhn forma sustentar a mesma 
opinião, mas, convencido intimamen-
te de que lia muito sujeito cruel 
que mereça ser mandado desta para 
a outra, resolveu inventar o» suici 
dio» e os autos de resistência. Ore. 

gorio Bispo, o faccinora de cá do 
Estado, foi mandado para outro 
mundo com um auto de resistência 
« conseqüente espingardeamento; 
Marcellino Bispo tomou com um 
Jençól no pescoço : o resultado é o 
mesmo. 

Mas, á parte esta questão de ser 
otl iifto ser mandado para o outro 
mUllcCo, ha uma outra. Não temos 
visto ft imprensa discutir o caso, 
mas nonl por isso deixa do merecer 
discussão. 

A proposito de crimes políticos, 
surgiu a questão de competência 
•entre a juwtiça local e a federal. Es. 
ita ultima avocou a si a competên-
cia para o processo do attentado do 
dia 5 e, como resultado pratico, te 
mios logo, pela desclassificação do 
nriuie do homicídio para crime po-
litizo, um considerável abrandamen-
to ilas penas. O resultado pratico o 
lógico dessa cla»HÍIi cação <5 o que 
plisso algures eminente juriscon 
sulto: 

Matar alguém é crime punido com 
tal pena; se este alguém é o chefe 
<lo Estado a pena é muito menor. 

XJomJefleito, no caso actual, a con' 
(AnmJo não pôde ser outra, porque 
o assassinato do marechal Bitten-
court e » tentativa contra o pre-
sidente da Bepublica foram con-
siderados crimes políticos, cujas pe-
nas são muito maúi brandas do que 
as dos crimes de homicídio. 

Ora, ó claríssimo quo o attentado 
<lo 5 do novembro apresenta o cara-
cteí* de uma connoxão do crimes, a 
saborr conspiração, assassinato, ton. 
'tativa de assassinato. Portanto, o 
•critério <JD0 deve prevalecer parti « 
competenciií, diante do nosso cod., 
não pôde deixa"» de «cr o da maior 
gravidade da penrf, (bulo o caso de 
não prover o codigo, c imo não prevê 
o nosso, o homicídio ou 1 tentativa 
contra o cliefo de Estado eriíre 
crimes políticos. 

Mas consideremos o caso por ou. 

tro lado. 
p e 15 de novembro para cã, corta 

impr«. 
uma refth,' 

,nHf t o certos cidadão» erearam 
' Hão terrível: a religião po-

iiUca* c ' í i f í l i v i n , U ( 1 ' ' ' d Í Z e m e I l 0 S ' 15 

esto n o m e - * W u b l i c o - , Q n e m n â o 

terá visto por to<loSL.°8 

naesas p a l a v r a s < " l 0 r a « & ] 0 c u l 

tual. e outras q u e j a m V . P ° r 

objecto a republica ? 
O ultimo manifesto, ou coufcV1 9 B e 

o valha, publicado pelos indigitado".* 
auetores do assassinato do coronel 
Gentil de Castro, fala de republica 
ccmi tanto fanatismo qnanto os al-
Jucinados de 93, em França: é nma 
divindade cujo culto terrível exige 
freqüentes oblações de sangue para 
Jhe aplacarem as iras sagradas. 

P culto prestado por aquelles ao 
marechal Floriano era muito mais 
fanático do que o dos jagunço» por 
Antonio Conselheiro, ao qual. aliás, 
os chamado» fanáticos da Bahia não 
prestavam eultç, com Wtá prova-

do hoje Kuln-Uiilo. oa d* 14 
que urauí fenetioo* , oa d* «4 
*iuiplw*m*nt* republicano*, 
multo» rr carregado* 

A Polira* Jagunça* I 
Quem levava retvatinho* da 

reehel Kluriano ao P**IOÇO 
amuleto*. oram o* d» ei , rtitrrUn 
Io, oa d» lá t qna eram na fanali 
Râiin tinha o marechal lUUanronrt 
d* iliser : 

— D » jagunço* «a nt tenho mvdo 
doa da cá. 

O leal aoldndo parecia prever 
aen proxituo fítn trágico á» mio» 
do» fanaticoa da oá. 

A verdade pura á qne Marcellino 
Iii»|io 4 uma victiiua Emquanto 
«lie nateve tá entre aa • bruta» gen 
t»a>, emqnanU) morou noa aertAea 
ilo nork', on vagou |>elaa AlagAaa, 
elle nunca aonlie o que era a Itepu 
blica, aOorgona devoradora, a deu 
aa sanguinaria, adorada peloa mais 
talentoso» «aeriptore» poNtquinxe-
novembrinOH. Entre oa doutore» e 
oa jornalista», oa oradores o oa pu 
blicistaa do Kio, de H. Paulo, de 
Porto Alegro, primavam oa professo 
re » eminente» do» Marcellino» Itia-
poa. Entre oa deputado» e senado-
res, e até hnrriliile dirtml—entre oa 
juizea niai» eminente», primavam 
oa irmão» da confraria chamada 
Club da Morte. 

Infelicmente, oa miseráveis incita 
dores do odio, oa cobarde» propa-
gan<li»t«» da jiolitica da faca e dos 
empastelamentos, mandavam sem-
pre na frente alguns desgraçados 
irresponsáveis e escondiam-se )>er-
fidamente atra* de suas posiçftes. 
Muitos desses estão boje ou fingem 
estar com caras de santinhos ao la-
do do sr. Prudente do Moraes para 

repressão do jacobinismo. Esses 
são como aquelle bandido e espe-
ulador que Zola pinta na Debâcle, 

i qual, nos dias de triumpho para a 
Coi. v>« , n , , u ' estava entre os mais en-
t l i u s i a s t . i n c c n d i a r i o s , mas, quan-
do as tropas "ersalhezas entravam 
vencedoras em Pa" 4 " . rfle s p P 6 ' 
logo no meio dos pelote " " 'l*"" 8 8 

pingardeavam em massa a seus 
seros companheiros dn vespera. 

Marcellino Bispo foi o discípulo 
dócil de grandes mestres gloriHca-
dos; e, como sompre, a corda foi 
arrebentar do lado mais fraco. 

O suicida barbeou-se, fez a cama, 
e não sentindo ainda, tão moço que 
era, o nystagmo para o somno eterno, 
empregou como nurcotico o lençól 
ao pescoço. / 

Com certeza, ao morrer, amaldi-
çoou o momento em que trocou a 
enxada pela baioneta e os homens 
que lho arrancarum do espirito o 
ideal modesto de sertanejo, substi-
tuindo o pela ambição do anspeçada 
de ferro. 

E ' mais uma victima da política 
torva quo lho armou o braço, 

E victima é também todo o povo 
brasileiro, somos todos nós que 
nenhuma culpa temos, e estamos as-
sistindo, ha oito annos, a tudo isso. 

RABISCOS 
Marcellino Hiapo... KaU abi o no 

Me d » um dengraçadi que |« 
para a hiato ria da IWpuhlua num 
momento da deavarlo 

KlorianiaU atá «oa l i a do cabal 
lo. MU fanaÜMuo pato Marechal foi 
explorado polua eonapirailorea Ja 
•ofiinoa, qne lhe armaram o braço 
•ara o aaaaaainio do preaiilente da 
Kepahliea. aobre o tumulo do trai 

dor de Ouro Preto, o soldado rode 
prometteii executar o crime longa 
mente premeditado peloa republica 
noa aauiloaon da tvrannla de Kl 
!M K romo o lloatino lhe ileaannaa 

a arma de fogo qne devia tirar 
a vida ao ar Prudente de Moraes, 
recorreu, rápido, ao punhal o culto 
aoli a farda, e, eÁgo pela loucura, ati-
rou gol|ma, á direita e á esquenta, até 
qne o subjugaram ofttciae» do eier 
cito, exarlamente na oecaaiáo em 
ine calda agoniaante o marechal 
Bittencourt 

Preso • interrogado, *ó a mato 
revelou por eacripto o segredo que 
aos aeua lábios era vedado pronun-
ciar. a polícia, assim ao par do pia 
no da eonapiraçáo, náo dencançon 
emquanto náo viu coroadas de com-
pleto êxito aa diligencia» qne de-
viam apontar á opinião publica o 
nome doa mandante» do nefando 
attentado. 

Ma» eia que, na occaaiáo de um 
cruxador seguir em demanda de 
Fernando de Noronha, levando a seu 
bordo alguna do» criminoso» ; quan-
do o governo dá um |*nno de 
amo»tra da energia com que vai pro 
ceder em relaçáo aos conspirado 
res, Marcellino Bispo é encontrado 
morto na prisão, o corpo suspen-

por um lençol. 
Suiciilou-se o desgraçado, que já 

tinha a vida ]>erdlda desde A de 
novembro. Náo qniz saber da mas-
sada de julgamento e poupou aos 
juizes o trabalho de o condemna-
rem. 

Mas, que digo eu ? Suicidou-se 
Marcellino Bispo'/ Pelo menos, af-
tírniam-no despachos telegraphicos. 
Muita frente, porém, em H. Paulo, 
lenibrando>»e do infelis Louzada, 
murmura baixinho: « f o i miridaiU». 

FABRICIO P I E B R O T 

de janeiro 
f fae/HM ./,-»,, Al/rrd.,) 

de 1898 

mi 

Acha-se cm 8. Paulo o sr. capitão 
Domingos A. Chaves Ititton, repre 
sentante do sr. J. Azurem Costa Jú-
nior, importante commissario nu 
praça de Santos. 

Parte, em serviço do mesmo, para 
o interior do Estado. 

OS ADVOGADOS—José Ferreira 
do Queiroz e Luiz A. Galvão, muda-
ram seu escriptorio para a rua Di-
reita n.° 9, sobrado. 

Instituto Historico e Geograpliico 
de 8. Paulo. 

ltealisou-se liontem, ás 7 horas 
da noite, no salão do Instituto, com 
regular concorrência, a abertura 
dos trabalhos do corrente anno. 

Lidas e apiwroy&.das, sem debate, 
as actas das sessCe» 2f) do outu 
bro e I o de novembro do atuía pas-
sado, passou-se á leitura do exp<v 
diente e das oôertas feitas ao Insti-
tuto. 

Tomou « palavra o dr. Aatonio 
Piza, dirocito* Kepartição 
Estatística, que leu « «|0U longo e 
minucioso trabalho Zkêreu 4a iSjcpul-
são rios jesuítas, no anuo de 1840, 
quo foi muito apreciado. 

Instituto de Sociologia 
Conforme .estava annunciado, no 

Cllib Internacíop»l realisou-se lion-
tem, As 7 l[ü liora» da noite, a pri-
meira conforencia do Instituto iltJ 
Sociologia desta capital. 

Abriu a sessão o dr. João Montei-
ro, ane, depois do exjior suecinta-
mónliB OÍÍ /ins daquellas conferên-
cias, dei) « i>»i}vra ao conferento 
do dia, sr. dr, Bgydio. 

Este dissortou iiU><iWH)^m:nte so 
bre a those marcada — BfltiJW 
sociologia como base do pstndo do 
Direito—tendo sido, ao terminar a 
conferencia, muito opplandido e 
cumprimentado pelo escolhido o nu-
merou #uditorio que enchia o vas-
to palio do Internacional. 

g «. concluiu agradecendo ao 
Clní» a gentileza com q#e pedera 
r « ra essa'conferência o salão nob«i 
do edifleio em que funcciona, e ao 
auditorio, o seu comparecimento 
áquella sessão. 

Jury 
Sob a presidência do dr. Tho-

maz Alve», servindo de promotor o 
dr. Auto Fortes e de escrivão o «r. 
Rocca Júnior, realisar-se-á a 7 de 
fevereiro proximo, a primeira sessão 
per iod iÃ do corrent« anno, 

Diz o Popular, de h ontem, estar 
informado de que, num posto poli-
cial suburbano, se acha preso um 
indivíduo ha mais de mez, sem que 

anetoridade até hoje tenha encer-
rat 'A " ' n 1 u a r " ° policial. 

Não é . Par®. B ' 'm i l , t t r i visto cp 
nosso eompa-

arbj(ra-
mo, ultimamente, o 
nheiro que denuncion as 
riodailes no Detenção, teve occa 
sião de conversar, no janlim d a Pe 
nitenciaría. com um velho boiudei-
ro, que, preso em uma cidade do 
interior, como indigitado passador 
de notaH falsas, se achava privado 
de liberdade, havia alguns mezes, 
sem que até então lhe houvessem 
instaurado o respectivo processo, 

E ' provável que ainda lá esteja o 
pobre homem; seja como ffir, o facto 
ahi fica registrado, para sobre elle 
providenciarem as auetoridades com 
petentef. 

Ibe 
|>e»t 

náo 

O DOIDO 

de Monte Santo 
(Episodios da expedição do general 

Arthur Oícar) 

Sob a luminosa e suave bençam 
dos astros, no silencio daquolles ar-
redores vagamente illuminados pela 
doce claridade das estrellas, costu 
inavu errar o doido de Monto San-
to, inoffenslvo em seus monologos, 
submisso e resignado na inenheren.-
cia de seus actos. 

Sabia pela» estradas, entruva pei-
tos arvoredos, percorria os logarcs 
circumvizinbos, sem jãmais levantar 
o braço contra o caminheiro enfra-
quecido, seui jamais offender as frá-
geis criancinhas daquellas paragens 
desertai, 

Era um» louc » » » popipijssivij, re-
passada de desprezo A» cou»i^s, tfif 
renas, mansa o calma, inspirando 
sympathia aos viajores e despertan-
do piedade no intimo dos corações 
generosos. 

E todos amavam a misera creatu-
ra .entregue a doença pacificamente 
sombiw, a grande commi-
seraçâo peio d/Jldo flÈ J&cmie fyfffp, 
o pobro filho do João Ve|)w, pujfi 
nome indica a sua antigüidade nus 
remeto» pertõea bahianos. 

E era assim, dócil e resignado, 
qu>e o infeliz doido a lidava pelas 
aaimos &itf fulAn B))pncioaas, dizendo 
pliras«s ostrttiiuut pwpfpq jrpmo-
veiB, l4»Ç#ndo tribt,as olhares ás tf o-
mtliaa estreíliw f> pejrtfifrbfLuifí f> ve-
lho silencio das tWHMJiHlJfl̂  pojtes 
sorenas com os sen» Pflfliw* incerto» 
e vagarosos. 

Um dia, porém, o surdo rumor de 
aj-mas guerreiras veiu transformar a 
paeitie» existência dos sertanejos. 0 
toque de «Ofnet#« flDHhy- no ospaço 
qualqnor cousa da sanguinariO; W 
multidões de soldados traziam aB 
mudas anciedades de luetas violen-
tas; e a bandeira nacional desfral 
dada sob o azul puríssimo dos lar-
goja céos formosos acordava os sen-
timonfoa Jp ffjopas o lieroismoB. 

Havia pheíaiíf? à M o n f e Sanfo a 
e*pfldioão Mo)feira Pfía»f. 

E o doido continuava a errar pe; 
Ias estradas, afastado desse barulho 
de tropas animadas pela perspecti-
va de próximos combates, ignoran-
do esse começo de uma historia 
.vermelhada de sangue o entregue 
, rasign#4# desventura de andar á 

tôa pelos arvbteaoi gjjenciosos. 
Descoberto e conduzido 'á prefflsn-

ça do general, deixou escaparem-se-
<he do» lábios as mesmas phraaes 
jn/sohfrentes, cheias da profunda 
„?bin?ss$Q d/S ffjn cordeiro, calmo e 
inoffensivo. in.capw Aa (J.eixar o 
braço cahir sobré a cabecfnh^ fojr-
moM de alguma criança sertaneja. 
Depois 4fl n m t f i medico, deram-
tive liberdade, nm^M PP-"egae á fa-

poao daa algema», como aa 
ba»laa»a eaaa foruildaval 
lonoura 

Feriram M a* aaugoinolentaa ba-
talha* o* uovetlo* de fUmo M de», 
enrolavam no a*paço «orno (atua* 
torta* da gloria* fojritivaa o* vio-
lentos acho* da* ilnacarga». do* tiro' 
teto*, do* grito*, daa bUaptumlaa, 
reeoavam pelo* aertAea e cerravam 
de horror aa alma* ingênua» doa 
habitante*, a aa mortandades, o de*. 
I»rato • o anniqnilamento da etpe 
liçáo Moreira Ce*ar vinham aer 
ultimo trecho de um capitulo dolo 
roao, tragicamente doloroao. 

K eaaa* eitranha» luetaa naaaa 
vam deafiereebida» ao doido de 
Monte Manto, siqiarailo do guerreiro 
furor de combateu Inctuoaoa. conti 
nuando em *ua vida calma de falar 
á* eatrellaa, de pale*trar com aa ve-
lha* arvore* amiga», de viaitar oa 
eamlnlio* ileaerto* 

Cahin, entio, o allencio, ma» 
•omhrio «ilencio de grande» ruína» 
aolire aquella» paragen» remota*. 
Era a immenw e orofunda mudei 
que *e segue ao horror da di 
tre* im previa to* 

Qnanilo, porém, alguns mezes ha 
viam decorrido, começaram a» re 
produeçòe* de rumores surdo», cor 
neta* arrojando ao eapaço a* violen 
ta» nota» marciav», tropel confuno 
perturbando o» ermo», barulho 
enorme de»faaendo a pas das noites 
entrellada*. 

E a» barraca» da eipediçáo do ge-
neral Arthur Oscar »e abriram pe 
lo» arredores de Monta Santo, como 
]x«pianaa clioupana» oonatruidaa de 
panno, levantadas repentinamente 
aquelle» logares. 

E uma occaaiáo ouviu-se 1 
descarga perturba» de ••bás* w 
lencio do acampamento, emquanto 
ao longe corria um homem, mi da 
cintura á calwça, occultando-se em 
seguida em pequena matta. Perse-
guido e preso, foi levado á presença 
do commandante da praça e summa-
ríamente condemnado ás algemas. 

Era o doido de Monte Santo. 
Suas plirases incoherentea, os 

gestos de |iobre louco inofl°en»ivo, a 
sua expressão de enfermo, não o sal-
varam da longa e profunda agonia, 
da inglória morte tyrannicamente 
perversa. Considerado inimigo, son-
do inúteis os esforços da família, 
dado ao desprezo uni abaixo-a»»igna-
do dos moradores, não havendo exa 
me medico, a impiedade agindo ás 
cegaB e ás tontas, elle passou suc-
cessivos dias em algemas e, mais 
tarde, entrou a fazer «faxinai, desde 
os primeiros clarões da madrugada 
aos últimos o trêmulos clarões do 
occaso, acompanhado de um cabo e 
dou» soldados. a 

pia a dia, os açoites brutaes ba-
tiam torvoy em Slia pjijdprme, pondo 
listrões roxos, dolorosos, nas' espa 
•liian, deixando por vezes o sangue 

I política actual 
ntimsnlo* «hriatáo* sto < 

ao* soffrimemos da* ela* 
• ordem paUápa. quan 

nta u 

Uie uoeraiicu), 
I cniüa ameduntada 

gottejar ^ « I Í » a m e n t e E o doido 
de Monte Santo, c o T ^ V de todo* 
o» 'militante*, era foreado aô J í > a ' 
lho d » -faxinai de milhares de sói 
dados, seguindo se I» selvageria dos 
açoites, achando se já com o dorao 
com a epiderme completamente ne 
gros, o sangue coagulado, OB mem-
bros exhaustos, o corpo sinistro de 
magreza. Nunca OB seus lábios 
descerraram num bradó de revolta 
nunca deixou escapar se um gemi 
do doloroso, nunca manifestou a sua 
agonia horrorosa com um ai de soffri 
mento, com um pedido de commise-
ração, com UW» snppMP» flf p|e 
dade. 

Era um cordeiro entregando aos 
poucos a existência, sem soltar um 
tremulo balido de soffrimento 

E continuava em aua loucura pa 
cifica, resignado e silencioso, Bup-
portando a monstruosidade dos sup-
plicios, perdendo as forças sob 
chicotadas impiedosas, definhando 
no martyrio barbftto (Jíts Pftstigps 
diários. 

Quarenta dias haviam decorri-
do e, durante osso longo espaço de 
tempo, o doido do Monte Santo sof-
freu Bempre com a profunda resi-
gnação do sua loucura inoflensiva a 
atrocidade dos tormentos selvagens, 
desppftapdo jfr m pspirtffl dps p i 
des soldados os intimob aenfimontofi 
de piodade. Alli, porém, se achavam 
o cabo o os clous guardas, ouvindo-
se em seguida o silvo do relho e o 
rumor da chicotada sobre a epider 
me escura. 

Uma vez, depois desses dias de 
mayfyrio, elle trabalhava na «faxi-
náj, <pasf SOU) ajepto Pfjra dar um 
passo, sempre F^signaw P ej}enpjp-
so, Faltaram-lhe as fprcaa, tombou. 

Mais tarde, alguns sertanejos da 
família do João velho abriam tris-
temente uma sepultura para um cor-
po encontrado em abandono na es-
trada do Triumpho, entre Monte 
Santo o o arraial da Boa-Vista. 
" E ' oflf, ^ mtftKR11} 4 » estrada, sob 

a bençam Ininjnps» 4o» ftsffôB, no 
silencio daquelles arredores vaga-
mente illuminados pela doce clari-
dade das estrellas, repousa eterna-
mente o doido de Monte Santo, sob 
nma cruz de braços abertos, de ne-

kwm ft¥r&> Fím wlirida 
piedade aos camlnlreijroB «Jfesctiiqo 
(flSj cpnfo pedjnao soccojro aos co: 

C U N H A M B N P B S 

r»pre»en 
ignorante* e deataoraliaa. 

mantida pela aeiencia, |ai|a 
ralMto, |H«la moralidade e |ielo ca-
pit4 daa claaae* *U|ieriore* 

Na ordem moral a na ordem phy 
«ica a lui vem dn alto 

UM* republica, governada pelo 
•ufMgio universal, ao aerviço do 
MiUpriaaso, ari iirodn» a anareliia 
alte#uula com o <!ea|xiti*mo 

O poro reeorda-ae do* dia* de 
pai • de felicidade qne gorava ao 
temfo d . Monarchia. lamentando 
os siAimento* aetnae» 

em geral, ha no pais a anar-
o e»pirit/i 'revolucionário pro 
aa rivalida<le«, a* vingança* 

inato* político*, a» de|io»i 
Ia* auetoridade», a eoacçáo 

prensa e da tribuna e auaencia 
tia» politieas Domina a 

ncia doa governos militares 
mpo de »e organiaarem o* 

hiatas em tcxlos o» Estado» 
lublica, para a acçáo politica, 
_ner que »ejam o* sacrifícios 
espanha e Portugal, o» re 

«no» tém a aua organiaaçáo 
laria e disputam as eleições á 
tentação nacional. 
França, os monarchista» tém 

sua organiaaçáo |iartida-
disputam a» eleições, havendo 

deputados e senadores mo-

u q n e o* m o ^ n p , _ 
de sua mercia cnmino 
desgraças da patria. 

tbusos do militarismo tém 
sideraveis, especialmente no 

rande do Snl. em Matto Gros-
to Alto Amazona», 
'e que a dignidade cívica 

contra a intervenção inde-
da força militar no governo da 

Imuerio do II 
Killiumlikw a 

llra.il 1 
• niiiili 

até IHMV, o Imi>erio 
greilin, ninai 
nacional 

Náo ha governo* perfeito* 
A Moaarahia tem aua* fraquaaaa. 

ma* a Hepublica náo foi guiada p* 
Io Império, o qual náo lUUnniaoa a 
revolta militar de Ift d*^ovenibm 
dr |MM!t. Como im|io»içáo. |«in|lle 
em gerai o liu|M-rio governou liem 

O Imparia náo aonlie defemler-se 
eontra a turbulência republicana 
militar, |iela aua demaeiatla toleran 
sia. elle foi (Taco, ma» foi virtnoao. 
elle náo aommettna rriino* contra o| 
|>ovo, qne pmvára aaaim o *en ca» 
i;igo, |ior meio da revolta militar 
de IHHJI 

Na<la acho de admiravel na «edi-
ção mililarde applaudo a* I 
«ua* ronaequenciaa. ella não merix e 
complacência»; foi tim aeto illegitiiuo 
e violento contra o lni|ierail<ir n a | 
Família Im|ierial, »em causa» jn» 

O caracter «atanico da Kepuldica I 
náo pôde impirar sympathia ao» ca-1 
tholieo»; ella tem manifeatado a in-
tenção de anniqnilar o christianiamo 
publico e destruir a ortbodoxia 
ciai, deaorganiur o pais pelaim 
piedade e restaurar a ordem nocial | 
do paganiamo 

Infelixmente, náo tem havido aline-1 
gação nem coragem iwra resistir á 
revolta militar republicana: o terror I 
do» ]>erigos de uma reacçáo monar-1 
chica e o amor exeessivo do» inte-

»se» pessoaes tém paralisado as I 
vontade» di»|K>Nla« a »e op|ioreui a I 
está Kepublica auetoritaria e positi 
vista. 

NtU, 

Vem multo variaila e interrwuiie 
te. tnm IMIHI aervlço telegrapble 
opuhinUi noticiário 

Keceheu do Hio, de exaallvnla 
fonta, a «eguint* ir.bmsçtc 

• Viajam, náo aa aahá con qna 
de»tíno algna* deaterrado* po 
lltlco* qne imrtiram <te*U ca 
pitai a Imnlo do cruaador .In 
«r»Ia. 

O commandante levon earta 
de prego, e com a e»curidáo da 
noite náo aeria poaalvel nalier 
ae qna! o rumo qne o navio to 
mon 

Entretanto, diaem qne o* de* 
terrado* irão para o forte da 
Beira, fifu Matto daquilo, <* que 
o cmutlnr (Juintf dr AoivwiIn'*, 
que ae acha em Hanta Calha 
rina, acompanhará o Àndrniln 
afim de r«»guardal o de qual 
quer facto imprevisto. 

Por emqnanto, corre qne en 
tre o» de* te mulo» estão o* ar» 
Alcindo Onanahara. Barlio*a 
Lima, baráo de Sant Anna 
Nery, Deoclaciano Martyr, Ca-
bral Noya, José Maranhão e 
Nicanor Naaeimento 

O» tre» primeiro» foram vi» 

MIUIUQ critica |ie*ad* e iii*ultn<wa 
meaiuo que amanhã vai 
ou cenanra agora o qne • 
in*tante* rrcoabee* tmr 
«>m i orreecáo 

l>e*d* ahi começa a agitar ** o^ 
aapinto do* —'-- 't—i--i T v « » i i « 
*e o *ervlç« hnassi s* rodaa onda 
*e conimenuun oa acto* do aalminto-
trador. que ê Invoeado conto IHIU», 
par* farer rir, e como vaidoao, fntll, 

ipaitado, |xi|itiiiuairo. |i*r* ** r . 
vir de eacarneo e deapreao ao* mm-
pregailo* inferior** de uma re parti-
f f t o l 

VENDEM HEo* ratratoailo Im* 
(Mitailor e Inqieratni. jieki pn-ço 
de MM) rs. no eacriplorio deaU 
folha 

A Cidnd, d, H JoAo. de H J,Ao da 
Isoa-Vi»ta, a»»ini aq M p r j n i e , n ,^ . 

6° anntVeraario de*U fo. ciando o 
lha: 

i J T Z " ; ™ 8 ^ « t o - C o m p t a i 
tou a 17 do corrente m e i o seu b* 
anno de existência, apparecendo na-

,„..„. r ,„ , « • « material typo. 
to» na» amurada» do Ja/finífn ?, * , ' " C " . i n , , < " r » ? , , ' n t e reformailo, 0 

sauilados ,H,r um grn,K> de r^ h " , i ' 
• 1 Fabricio Pierrot recorda na aua rapazes ,1a impren»a, que foram 1 ' , 

a Isirdo do paijuete Snroia, re- n ,\ Kab,«n, o» embaraço» que o 
celier o novo intemum io «r } ' 'm . « " « " " t rado ne»»e« 
Macchi. P l n®° »nn<>" de vida . Folha algnnu, 

O» preso» mo»travam algum n <"KU ,c»P , t a|. escreve Fabricio, tem 
abatimento physico, is.rém cor- P""H* '1" J?°r t r , n " p » tão dolorosos. 
re»|ionderam muito amavelmen B i d < o m m r r c « ! 8 P n u l o , ^ 

onarchistas intimidaram-se 
com as declarações dos republica 
noa de não deixarem discutir a frtr 
ma republicana federal e de repri 
mirem com a maior energia as ma-
nifestações publicas monarcliicas 
que fassém feitas pela imprensa ou 

renniões publicas. 
'liante temor deve cessar, por 
ever dos monarchistas exer. 

eu direito e resistir á prepo 
offlolaL 
ola conservadora e catholica 
na as conspirações; ma» tam 

ndemna a subserviência á ty 
rannia; ella ensina o dever de oppo 
siçáo passiva e activa desarmada 
contrá tal regimen. 

4 foj-ÇII armada tem mantido sim 
plesmente a ordem material na Be 

Sblifta, na qual não tem havido or 
m 

Para cscrophula» 
ESSENCIA PASSOS 

normal. 
ReVtjHCÍ9ttArioí ineptos, ftmbicio 

iWa \*íg«rc», furçolos o t-harlatâeft 
politiôos, ávidos de riquezas e de 
prazer68 materiaes, tén^ ileaWQiali 
sado o anambisado o paiz. 

Embora o Brasil seja, em sua ge 
nuralidade, monarchista, a monar-
chia nao pôde ser restaurada seta 
que a i monarchistas so organisem 
em partido político para dirigir 
opim&o publica, 

Só o tempo è a evolução natural 
das idéas, interesses e forças soejaes 
nfto ppdom operar»restauração da 
monarchia. Para se fa»er a politica 
da evolução monaroliioa.é necessaria 
a jHilitiea de resistencia passiva 
Bupubliaa, nos limites legaes; é in 
dispensável o concurso do todoB os 
monarchiBtas, para que se consiga, 
pelos meios pacificos e legaes, a vi 
ctoria da idéa monarchica. 

A Bepublica tem sido a paz ar 
moda 'de uma antoprapia militar 
ella náo tem sido a democracia 
indignação do povo é geral contra 
similhante mystificação politica. 

O governo republicano tem sido 
sustentado pelo oxorcito, mas não 
tem o apoio da nação, que tem sido 
subjugada pela força militar. 

As pfovjncias do império foram 
elo*ao»s a Estado» de Kepublica 
Federal, brusoamente e sem terem 
OB recursos precisos para a sua exis 
tencià, assim como sem terem a ca-
pacidade moral de politica para tal 
autonqmia. 

,nte federação não pód« 
ser durável. 

A lustft enfyp HS republicanos, 
PnnP)pftlwPn íe no BjoiGrande do 
SuJ, tem sido horrorosa; os grupos 
políticos tratam do seu mutuo ex-
termínio, praticando assassinatos o 
roubos escandalosos. 

Oa republicanos revolucionários 
do Brasil, imitando os jacobinoB da 
França, tém procurado incutir no 

Teiegromfliao retid.qfl. 
No Tolegraplio Nacional: do Bel. 

Ia Horizonte, para Hamholli; de Por-
to Alegre, para Antonio Gonçalvos 
de Souza; de Ponta Grossa, para 
Júlio Santos; do Bío, para Alberto 
Souza e Favre. 

B J P E H t f O P Q N Í T O - P dr. pv f t-
risto de Oliveira advoga nesta P nas 
comarcas vizinhas do Óéste de S. 
Paulo, no escriptorio do dr. Cerquei-
ra Mendes. 

Está na capital, em goso'de férias, 
o sr. Alcides Ferreira Alves, estu-
dante de medicina, filho do illustre 
nilnlstro do Tribunal de Justiça, 
sr. dr. Ferreira AMA)'.' ' ' ' 1 

José Maria Lisbõa. 
Infelizmente, continha enfermo p 

^ossq y^x^vndo collega directòr do 

Mais uma Vez renovamos nossos 
BinceroB votos pelas melhoras do 

espirito publico o dosproao ppja 
fflOHarphja ti o' terror ho animo doB 
monarohtfitaB, sob a ameaça de Be 
vero castigo contra quaesquor ma 
nifestações publicas a favor da Mo-
n&rohia. 

De facto, os monarchistas em ge-
rtl se amedrontaram, guardando si-
Jsnpift ft!íB»!i!(Q p i>rt>H[an(io a »na 
li(liniTilp qbpdipncia BO despotismo 
rípulilipopp, 

A fidelidade é uma virtude; é res-
peitável a desgraça que conserva a 
sua dignidade. A subserviência ao 
uéspòüsmo é a adulação á tyrannia: 
é uma torpeza. 

Houve monarchistas sinceros e 
iieispro 16 tle novembro de 188H, 
que ainda se conservam no mesmo 
posto ante a Bepublica. 

Assim como houve Girondinos 
qne votaram a morte de Luiz XVI , 
contra a sua consciência, por cobar 
dia e adulação ao governo, houve 
diveraos monarchistas que s^ vpn-
dferftmitítepiihricá p t fn%am pIm-' 
perador D, Pedro I I , sacrificando pirado* 
os interesses da patria e os princípios 
politicos aos demais gosos e ás Buas 
ambições. 

Os antigos Bervidores da Monar-
chia precípitaram-se em roda do 
governo provisorio de 1889, adherin-
ao immediatamente á Bepublica, 

ilo_ Brasil, do Itaperoddt 'e da 
pilia imperia) t\ 

0 J^pipopdof, deposto pelo exer-
cito e pela armada, foi cercado na 
Ehropa da consideraeão geral e ad-

$ i«?ont6»tftv«J (jue, desde IMO ' (é^áea d » 
, - • ' t i „ - r v \ ; f jai i » r •<•« 
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O doido de Monte Santo. 
Sobre eate trabalho litterario de 

('unha Mendes, qne hoje apresen 
tamos a nossos leitores, temos a di-
ter que é historico, sendo o facto 
conhecido de todos que estiveram 
na expedição do general Artliur Os-
car. 

L I V R O S DE L E I T U B A -De Fe 
lisberto, Hilário e Galhardo á venda 
na Livraria Classica de Alves & C. 
ltua de S. Bento, n.» 20. 

te aos cumprímentoiMju^de lon 

M A M B R I N O 

|Para pernas inchadas 
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Força publica. 
E' hoje superior do dia o major 

Nascimento Pinto; o regimento, 
qnatro offlcioes para a ronda dos dis-
trictos e um para ajudante de dia; 

batalhão, a gmunição da Cor-
recção; o ü", a da cidade; o 3o, dous 
offieiaes para as guardas; de promp 
tidão, a banda do musica do 1° ba 
tallião, que tooará na parada; toi a-
rá no jardim de Palacio a do 3". 
Uniforme, 

gena, em compensação, desvanee» 
se também de haver sido moita* 
vezes util ao pnblico, que aos sena 
esforços tem correspondido com li-
songeira sympathia». 

Ao illustre collega apresenta a 
Ctdade suas felicitaçõe» cordialiani. 
ma pela commemoração de seu 5» 
anno <le existeneia, desejando-lha 
muitas dezenas delles.» 

• A h B horas da nianli^ <1-e honteB 
de promp-1 deu se nesta capital 0 passamentó 

Andrade J ™ ^ 
N -

JHS08 pezftmes. 

ATRAVEZ DA IMPRENSA 
Correio 

Chrónita poUtM. Consas lá do col-
lega ootil o sr. Ülycerio, e mais os 

f A t n . redactor da flerue d » 
Bretil C o dr. Álvaro de Carvalho, 
cousas em que o desconfiado Muni 
brino não motte o seu bedelho. 

Diz o collega que a folha gly. e-
rista (Naç/lo), em uma local inserta 
na secçào Facto$ e boatos, logo em 
primeiro logar e com duas entreli-
nhas, deu a noticia duma mterríe. 
que teve em Paria oom o dr. Álva-
ro de CamUio cr-»edaetor da JUmx 
(iu B, ml. 

E o collega extranha que, depois 
do orgam jaoobino ter p omettido a 
publicação do tal interview, tivesse 
faltado mais uma vez com a sua pa-
lavra, nada publicando. 

IBSO foi no sabbado. Passou domin 
go, e nada do intervie ir ; veiu segun 
ila-feira, ainda nada de interview.. 
teroa, quarta... a semana inteira lá 
se foi, e nem signal de interrieie. 

Oli I ingênuo collega, sem perspi-
cácia e sem tino 1 Pois não vê quo 
aquillo de interview era um boato, e 
não um facto, e que só por um enga-
no de paginação saliiu entre os fa-
dos ?... 

Está assim explicado, creio, o fa-
cto de não ter a Nação reproduzido 
aquelle boato do» Fnrtoê e boatos. 

No Parnaso, uma deliciosa e 
snggestiva poesia de d. Zalina Bo 
lim. Paizageni é antes uma simples 
aquarella feita com singelleza e com 
muito gosto. 

E ' pena que d. Zalina Boliin, que 
tem tantas inspirações felizes, não 
tivesse a fpliz inspiração de nol-a 
e n v i a r , para o Commercio. 

O da Remstinha occupa se do J)®1 
lo sexo e disserta magistralmente 
sobre o pó de arroz e outras cou-
sas mais de que a mulher lança 
mão para nos ser agradavel. ft mim 
e a... elle. 

tríada 
Nos Nossos telegrammas, occupa-se 
collega dos negocios de Cuba. 
Traz íuais— Cartas de Lisbõa, um 

bom serviço telegraphico, Notas 
informações etc. 

• • • 
Nação 

Não nos visitou hontem, 

E' agente , 
. Cbmmera- de 

' .to, no Bio do Janeiro, pa-
ra receber assignaturas e pu-
blicações, o sr. Henrique Ville-
neuve, rua do Rosário, n. 110. 

C O R R E I O 

que 

Popular 

No primeiro artigo Material Rn" 
flantc, occupa-se do relatorio apre-
sentado ao sr. ministro da Viação 
pelo engenheiro quo actualmeute 
dirige a Estrada de Forro Central 

•Neste relatório, di* o collega, 
vem exposto sem rebuço o deplo-
rável estado em que se acha o ma-
terial rodanto dnquella importante 
via-férrea. • 

Em seguida,continuação do artigo 
sobre a dyspepsia, do dr. Eduardo 
de Magalhães. 

Desta vez, o illustre hygipnista 
oçcupaisp jnppu fomento que lia 

n beber (aguu, bem entendido— 
crescente por causa das duvidas) 

despropositadamente. 
Devorei todo o artigo, curioso, 

afim de vêr se havia alçum in-
conveniente em sorver de puitctul^ 
dous ou tíPS C^pps, ^a? « ' «visado 

ulco, e, v . W respeito, fecha-se 
nilm' silencio absoluta-

TranquilliBem-se, pois, os grande» 
bmeurs ile bibre, que, quando muito, 
terão o gáudio de vêr as respecti-
vas barrigas tranformadas em ôdrçg 
de Bavaria e não em barrigas fie... 
agua. 

m s i i^repeu por aqut. 

TriHna * * 
Julga insufficientes as providen-

cias tomadas pelo gabinete Di Kndi-
reduzindo de um eentesimo o im-
•*" J V"1?, «o>TÇ 0 íítgft e 'ane 

Ç.aqBa effÇ" 
" f f w w W «m d i rçwM 

ADMINISTRAÇÃO MOIlEt.O 

I V 
Entre as múltiplas causas 

têm determinado as irregularidade! 
do correio do 8. Paulo, a que offe-
rcee maior contingente para as re-
clamações que de toda purte sur-
gem, enchendo quotidianamente as 
columnas dos jornaes, destaca se 
em primeira linha o espirito de in< 
disciplina que o administradoractual 
tem implantado na repartição 

Pessoal avultadissimo om nume-
ro, mas relativamente insufficiente, 
não pôde arcar com o peso do ser-
viço e, muito menos, fazel-o regular, 
se cada empregado não vê em seus 
superiores liierarchicos homens dis-
postos a oriental os, conhecedores 
do serviço o merecedores de sua 
confiança. 

E ' necessário quo os chefe* se 
imponham pela força moral, respei-
tando-se reciprocamente e fazendo-
se respeitados, sem o que toda ad-
ministração é impossível. 

O actual administrador, porém, as 
sim não comprehendo. Não ha na 
repartição quem para elle valha al-
guma cousa : — o passado não pres-
ta, o presente é péssimo. 

Só elle, elle exclusivauiei'' ,0 ^ v e r 

dadeiro, é trabalhada- é c o n s c i e l , 
cioso; só Çlle c o n h c c o o serviço, 
•HSr1'.?! é monopolio seu. 

Mas guardasse elle comsigo este 
seu modo de vêr, não o externasse 
a toda hora o fóra de proposito 
«stava no seu direito. 

Mas elle não tem essa grande 
qualidade dos homens de critério, 
não sabe guardar reservas. 

Ao assumir a administração do 
aorreio, o coronel Costa, seu ante 
oessor, espirito de soldado e cora-
ção de criança, começou do logo 
extirpar uma a uma as raizes da 
anarchia, da indisciplina e do mexe-
rico, quo da nossa incipiente politi 
ca se tinha passado para oa recintos 
das repartições. 

E conseguiu, conciliando a ener-
gia com a brandnra, transformar OB 
hábitos inveterados de desordem,— 
na docilidade e no amor pelo traba 
lho, que todos admiravamos nos em-
pregados do correio. 

Os resultados profícuos de sua 
administração fizeram-se lo^o notar 
—fóra o no recinto dar repartição. Fó-
ra, porque os serviços se regularisa. 
rani, ofierecendo garantias de sigillo 
o presteza a quem confiasse seu 
pensamento e seus interesses áquella 
repartição; no recinto delia, porque 
se estabeleceu harmonia de vistas 

amizade entre o » companheiros 
do mesmo offlcio. E ' dahi qne nas 
ce o profundo respeito e a venera-
ção pelo coronel Costa, respeito e 
Veneração que tanto turva e obeç^a 
a alma de Miranda e Hort$\. 

Becebendo a rçp^r^ção, nesse es-
tado, o cuidado a solicitar 
„ do administrador em 
conimissao devia sçv o estudo do 
espirito animava a casa. E isto 
não era diftlcil, pois a todo o mo-
mento lhe chegavam ds mão» as in 
formações sobre o seryjço, repassa 
das, eui grande humero, de refe-
rçBSia» "áliãosas ao organi ialoi do 
hoaso serviço postal, 

MftS, » õ lef informações, ao 
t f f ço^hecimenta de que nlífiim jor-

ainda se lembra 

Aífonso Coelho 

na) OV, em, _ 
qo coronel Oosto, ergue-se o admi 
nistrador, fnlo de raiva, babando a 
baba dos nullos, vendo por toda a 
parte nma comparação deafowvxet 
e ultraja grosseiramente, publica 
mente, a pçimiffl respeitável A* 
tifli grande morto e o* -
pegaoiao» de cada f " — " .centos 

Desloca-»» —»cionario. 
Ik* " " „ assim da posição que 

ioi confiada, e sob o pretexto 
I mais tuüli tem critério algun, (az 

Continuamos a inserção da cn r í o 
sa carta que nos endereçou o ceie* 
bre estellionatarío : 

O principio victorioso é o da eg> 
cola cliristá—que o crime nada tnaia 
é do que a maior daB misérias ha-
manas I 

E' ainda o mesmo dr. Mello Mat-
tos quem diz : 

' A gratidão do pobre vale moral-
mente muito mais do que a com-
pensação do rico. 

O brilho das lagrimas do reconhe-
cimento daquelle é mais encanta» 
dor do que o do ouro do pagamento 
deste. 

O pobre, o fraco, o desvaliilo tenj 
sobre nós o direito de preferencia 
para o serviço profissional. E ' pri-
vilegio que para elles nasce da sua 
contingcnciu na sociedade e para 
nós se origina na honra. 

Ter compaixão de todos OB soffri. 
mentos; reerguer os ânimos abati» 
dos; congratular-se com os que ss-
liem victoriosos na lueta; encorajai 
OB vencidos; consolar as dores incu» 
raveis, fazer illuminarem Be pelo sor-
riso da esperança os rostos entene-
brecidos pelo desespero, adoçar a 
amargura por nma bôn palavra, 
pela invocação a um sentimento e i » 
vado; ser medico da alma, ao mes-
mo tempo que guarda do corpo-
aconselhar como um sacerdote per-
feito o combater como um fcohlada 
bravo tal é a missSa de todoB a 
oada um dos membro» da Assiste 
na JuthnaH'a o u n o escriptorio on 
n o J u .."o ou no carcero ! > 

São estas nobres acções a missão 
do advogado perante a sociedade a 
om cumprimento ao que obriga-sa 
no aeto solemno da sua investidura 
profissional —scientifica! 

O contrario disto será um triste, 
mas também vergonhoso prenuncio 
de decadencia moral e profissional 
que, a não ser, só poderá originar sa 
nos corações enregelados como o» 
daquelles que, ante a miséria de ou. 
trem, criminosamente dizem: — Isto 
não é eommigo I 

Leitor, a desogualdade humana é 
um facto cinzelailo no triste quadro 
da realidade; dahi a simijustiça e q, 
justiça de bonança para outro» I 

Do vergonhoBO phenomeno no. 
ciai temos tido as mais caliaeB pro. 
vas em todos os tempos. Contra a 
revoltante principio qne esmaga o 
pobro e-o opprimido, em beneficio 
do oppulento poderoso, é que sur-
giu a grande idéa do socialismo que 
nem todos querem comprehender 
seu elevado intuito alfaqueqne. 
Mas as leis manadas dos governoa 
verdadeiramente democratas, têm. 
nos provado quo ao programma doa 
doutrinários de Ivarls Max e Lassei 
estamos-nos approximiuido, embora 
lenta e conBtrangidnmento... 

Para que o direito do todos e de 
cada um fosse respeitado como são 
os direitos dos poderosa» o gran-
des, e do uma voz pa j » sempre ces-
sasse os meios de defoza pela força 
do grande »ontra o peq^enine* 
creou KÇ. a Lei para colorir a toi'.0á 
—rico ou pobre - com o sen m anto 
de protecçãíi o egualdade, Hob o 
qual, tdUv.i o potento, impera o 
Vulto gigante da Justiça carinhosa 
6 hóll, de cuja dextra pe.nde uma 
tocha peronne de luz r/ue tanto alu-
mia a clioupana tristo do pobre in-
feliz, como a herdade alegre do ri-
co ditoso 111 

O que imíxwta a esses protegidos 
do rçrawte manto, pois qne todc* 

eçiaea, Bão irmãos é, alijuran-
os maus ditames da razão vacil-

Innte, nfio vedar qne a luz divina 
da justiça egualitaria perpassando 
ás camadaB dos bafejados da felici-
dade, chegue ás solitárias paragen 4 
dos bafejados paio i^iortunio, ao u d « 
chora, ç, indigente, o o»pham 

pae e g Viuva sem arrimo,—ou 
o, e«poB» o u 0 filho, ou o pae deso-

j B quando o cárcere é o motivo 
de suas lagrimas e gemidos... 

Para o pobre menos ditoso é que 
se deve invocar o sentimento da 
equidade que inspirára a idéa dq 
direito | 

(Contima) 
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. Olivlo B a r r o H 
C A P l Y U L O I V 

A t f u o r r a 

Con t c lha i r o « « u n i u o jx>vo j u n t o da l âUda q u » 
l i » v i « n u m Uua anguloa tia CKIBJU « u v a . para lutar um 
•OOnaalhi » , «mlaa da palaja. 

O volh«* valu va|nr.)aamanla, tUolhf fr baixo* vaa-
Udw OUIII uma longa luutca da axulAo a a p l i do ao 
aau c a j a d o . I ) « Mba^a deacobarta a m « l « u a » ao von to . 
• aua ekiranhn pallIJaz p»r»cia agora maia nocantuada. 
Ao «ippri.xiitiaf-»« da lat«Uii, par.u um pouoo a our-
vivu-M, levando ao palio a mão tramula, sacudido 
•por longo acca*» > d« loira 

A latida astava toda anfaltada da ramagona var< 
do*. Arvoro* Iftlaàraa eram arranoadaa daa oaluitfai a 
fincadas nlli como omato a como aombra. l>* dia* «m 
dia*, laliMvatn k* da U o* ui iu> murcho*, qua oram 
l o g o m i b i t i l u i d o i por n o v o * . 

Bom Junto da latada, centena» da mulharaa aan-
tarani ee no chio para ouvir ooonaolho. Multa» della-i 
traziam eriariyas ao collo o, oom a maior naturalida-
d«de, meiuniri na bocoa doa pequanitoa oa «ato» more-
no*, pojado* de leite, voltando depoi* o rodo para o 
ponto tnda citava o Conselheiro. 

Q u a n d o este levantou o* o lhos , qualquer oouaa 
de estranho percorreu a multidão. Nenhum outro olhar 
humano tinha n extraordinário fulgor do olhar de 
Conselhdrr,, no momento em que, tTgm-ndo a cabe 
ça oom inimitável «olem nlndc etfciiardav o povo 
deante deliu e*|.alh«d > N;u anc-irâVa parii ninguam 
dastflc 11 nmente , ma- cadc quid lhe sant i » o o l ar. 

AaapwtUndo u m uai i(ua MJ* da piulWKdo a i » # > « i t o a -
t i vai no I m o d a l n a P a n e l a que , a l i a va * daa Io»-
maa a doa ouipua, «t ia v U mala a l g u m a outiaa, « I a m . 
Dir » a - i a que U « h a oa o lhoa A loa n o aapaçu, maa 
aaaaa oltooa Unham o ( a g r e i » da t * « M a pt i t lmaa qua 
noa Itlarit i iM»u*ntcmi . r i ta a noa aoufflpanharn por l o -
d o * oa latloa. 

Bo tão , auiaa da iniciai o c >naalho, c o m o *a qui< 
caaaa einitUr a aaulanv H u ' 'ha aarvia da thama, uu 
loaaa po rque o ac-eee<> de i- aaa lha n ubara a voa por 
l o n g o aapafO J u U"T>P«J. eH» erguau o a . j í d o a tragou 
c j í i i a<ia Utli largu <emi-c i rculo 10 a i . K m aaguiua, 
apoi ituu l.y.a-t.* da u.n l*d<> a da wutro t o n o aa na-
uaaaitaaae de iap<>uau dapoin daata a « f o r ço , pa iou da 
n o v j a ba ixou o olh <» para •• chão, Helriava naquei la 
n i omon i o kiluncto c o m p i l o 110 . n a t o á > p o v o ; a^anaa 
*a ouvi. i o c o l i d o daa cr ianc inha* . o h u p a i i i o oa pai-
tí a daa nuinaaa. 

O Conse lhe i r o , antAo, f i l o u •» p o v o . C h a g a m o 
dia em q a a a i m p i « d * d a iú aolTrar 0 g " l p * t ramand , 
l>oi* qu«i outára vir al l i , n 1 111 .do d o aertAo, para 111» 
t a r o * aarv ido ia* do B o m Jc«ua, á l ianta d>a qu a a f 
es lava e l l e , o ( ' -onaalhei io. O g ve rno h « r * j a nA>> p o -
dia consent i r qua o p o v o o u v l « » e us 0 >n**lhoa d o 
bia M n w da N o s s o Senhor u q>id lava .taaae pa i o » ' 
m inhos , ou p e l o * da i . r t oa o * oruaairoa a o * t * m p l « a . 

I.a v inha n a l ia* , m a » nau antrarlam na c idade 
aa ita, aniquunto vivaaaa o Conse lhe i r o . 

Q u a m iirto estava dlapt ato a dar a vida pala re l i * 
g iAo, e por amor d o Uom Jtsu i ? 

Nas e |Hint da l a U , o p o v o t>'do conc lamou : 
— V i v a o B o m Jo»>u I V i v a o n. aao Conse lhe i -

ro I E ' mui< fáci l nóa todo* morrerm' ia som es japar 
ner.hum, d > que entrarem .\qui o * .ações I 

O con^ jlneiro iinpóc silencio .1 to4 * e C>nti-
n<>u : De que valia «llu p >l> c e trivte paooador, Ĥ  n 
(, aux i l i o do B o m Je^u* * YJtà c o m o B j m J « *ua que 

I « lua dever iam » . i > U i S o v Uuiti Jaaua p » d a r u laaar 
mi lagre » , Por ma t o do Rum Jaaua o Iraquint io la i la 
mata lorçaa d o qua o g iganta a 0 pov., da Bai lo 
M o n t a p u d e r u vai.cai o g o v e r n o Ku.aam, |>"i» o » 
homan* va l ido* a o encont ro «to m i m i t 1 qua «a tava allt 
pai to N t o preataavam ir lodoa Tuuitaaani para tráa o 
i n im i go , aumo q u e m loca (> d a m o n i o , auin o numa da 
Deua na booea. AMaaaaiu a c rut a paruoiraaaa .> B « l l o 
Mwnta eantando Tomaaaam dopo i * o rumo da lagòa 
d o C ipó , aarto* da qua, para o * q u » m o n e a a a i n u v a v f -
v iyo da Deua , eaiwv. m abana* aa porta* d o oao, 

T e r m i n o u , j o r Am, o Cunaalhal tp d u a i i d o viua, 
n o outiO d ia . p « l a tardinha, q u a n d o a ganta aa j u n -
taa*a alli maamo para e>ntar o Rainditu, havia de en-
toar lambam oa l ouvores a Deua pala victoria 

A Jagunça da toda ja ea iava fervend<> da i m p a -
Maneia p ia marchar. A procissão a aa preots, c m * 
c r u i alçada, parecia mai> uma marcha i iuaitai iH d o 
que u'. ia oe r imon ia d o cul to . C o m alfaito, ao >mpa 'ha-
iarn-na todoa oa h o m e n * a rmado* a, ao t e rminar , 
acordaram o » éooa d i » mor ro * com tramandaa daac >rgaa. 

A c la r idade d o dia saguinta j « não encon t r ou 
gucrialri a em Ba i l o M n t « . O d i « foi olaraar para 
allea i w » a l tura » d o Taho la t r lnho . Q u e m marchou na 
Iranta, f o rmando uma co lumna da ataqua, fo i J o * < >ran-
de . 0 creuulo toi g i n g a n d o paio c a m i n h o eam a rnea-
ma alegria ruiduaa c j m qua fug ia da oaaa para o * 
« . m b o a , o u t r V r a . 

Jnfto A b b a d e v inha ma l * atráa c >m uma co lum-
na du apo io . E » ta t iú. »a d i * t ancúva d ' Ue l lo M . nte 
v u i a N o v a , J aé Vena i c i , Joré d o M.. to , Macan .b i -
ra, Pa)ahú a T i c o - T i c o aecuirain na frante tn - bom, 
cada um d « l l * s . excu, to \'il la N o v a , co-n acu t r j ç o 
Je puer ciroa. F.stc u l t imo ^uerta ver a c >u*a c o m o de 
um aabu' <-maior . 

PACI ..Ia rtaou, junt-« U p c - - o I d o t .nuaihe.ro com 
uma parte du c o r punhiu dn Bo .u Jaaua. A h i fla m 

l a m b a m u A n l u n l o Baa l inho a Juaé T a r a m a U . Para U 
aaguiu também um tal M a n j a i Quadrado , qua antan-
d ia m u i t o da d . « n v a , encan .va a » I racture» . curgva a * 
I cndaa a aabu l>ai>*ai m u t l o bam. • o r a m Utibef lr i um 
ottainado l o a é M > n n o m e u , OBIHKJÍO Ja va lho, a um m >Ç<i 
bam 1 ra lado, da 0 « r a l i o I t -uo. a i i c loapado a > » l > K « 
d i a l a . cl iaiuadu ao Ca<V . l h c . Kala m. yo ara da Uoa 
laini l ia. casado c.tn a A lha de um capilAu, morador 
n u m a daa povouçAe» da radondaaa. I l i v i a al l i muita 
g a n i a do 'I uca 10, da M i i auda i l a , uu 1'umbai, da Maa« 
« a c a r * U Cutnoa, d o Uaua A i ap «a iada d o T u c a n o 
era n< m roaa a lua lda a acon ipannava J o t o Abbade , 
qua «11a* ou lar naac ido ia ta i . K m . 

N « o l » v >u m i . i i o t a n p o , d « oa »e o u v i u ronc*r 
um ti»., qua c r . m u i t o inai^ lo i la d o qua u aaUondu 
d « uma i i iqucua, ou o aalourar da u,i a b o m b a da aati-
b..d<> U A laiUÍ , daasn» qua saaigrialam o a o l o i c . i m a n -
to d o 1 da- , A Mt i lhar ia troava, 

João Cranda q u e o m » u a gante , Já t inha t oma 
d'* p. . « içao, diaae aua parce i ro » , q u a n d o o u v i u o tr. ar 
da a i l i l l i >ria 

— l i e , hé, rapa/.isda I E « a s f a l a g r o i a o . Bocoa do 
a ino t i i a ; ha da a<ir a l gun ia a i l o d o c&o q u e a|ua l * 
U » axcwmtnu gad a trasa n. 

A I. ry.t dw emb. i cou na e t t rada , o<im a d«CÍ>Ao du 
lavai tud . de venc ida . A o dar oon. a * p r ima i ras par* 
t ida* tia p i gunço t , i r a vou -aa 0 combate á art i lharia 
L e v a n t o u i<.gn u>na fumaco i ra que p..r».cia neb l ina 
por ci a d >» mattoa, JU á beira d o s r io * 

C ><n i<ouca d u v i l a , a c o u a i eatava fe ia Jagunço 
c h i a cor nlli a b a i x o que nam urubu d * arvora . 
Jofto Gr nJo (Jh u espan tado para oa c o m p a .hairoa 
q u e C i h t a n a «eu l a d j . D e rape te , gr i tou : 

— h a, escope ta o t im^dc i ra l Virg- .m Nossa S e 
nhor. . I 

Lonlintia) 

• I 

i O L E S T i A S m O t . H O . 
1 >n 1 iti u s n o n i A 

M f t c i \ t iMTt. rum L'n amiuN itc> |>ra-
tien. oN-iinifw^or >lt- ellliicn 'iplital 
innlo(ri.'ii, jKir com-nra». nn T'filvi*r-
aidadi' di' Innlini. li <• nn Kiunldndr 
d « Mmlirinn ilc I!íi> do .Iiiliriro, nrii 
lixta d'1 viirlos lio.Hnitaoa. Rmidcnria 
e eonsnltoríii rna lliroitn, In A. T o 
lapliono 1l' — ('miKnltaa do 1 li* -1 

t t m « t « t t t t » t t t t t i » t t 

H TE1X0IMMMA6 
wuPBi IAT. BEBVIÇO KHPBCIAX, 

t i r a , , d u Sul <i di J id lu di t c»t ' 
lliot-, ti fUiiniiidii^) ti do«viiibaiga<1nr 
Huiiy s Xfodoirua. 

« I O . JA 

( 'UNIIKII IH — Ki-rú i iu iuoudt i o no-

Kundo oltirial doa CorroitiH do Mu 
raulmo, ar. Uttnl Aluioidu, |>uiu o 
loRnr do |iiiuioiri> uflloud d» adiui-
uinlinção iltm Curr.iiiM do l>|>iritu 
Hálito. 

IUO, j;> 

í l » ; -J 

'%> \ 

X 

. i 
r-

í 

l 

i 
í 

fcE í 

r 1 ti 
A. 

I 

tini 
• p 3 

R » . 
J J 
uie, 

RIO, -.Ti 

M A I I I KU. IK I I H i s p o - - l i o id i s im-Ko 

hojo o exumo cadaverien nu un«iie 
çadu BÍHIKI do Mollu. 

Considnilos a ussistironi, onin|iurr 
ccruiu OH «R». ÜM. L>uuiil AIiui.iln, 
Cláudio do Houzu .Imiiui-, A w v n l o 
Bodri5, AHliui- PasnoH Antônio Mi -
riu Toixoiiii, Barutu Kilieiro, l'nit<, 
Portolln, Woraoe ljrito. Poreiruíi; i i 
BurúoH. Itnolm lrtri» , Oscar do Sou-
za, Cunha Cm* , Toixoin» ltramlíio 
Brioio Fillio, Oiisníão I.OIKI. Alfredo 
Beck. liogu Barriu llonruiuo ^I i -
nat Meirelloa, 1'ranoim-o do ( astro. 
Vieira Hoiitu. Oscar Bulhões. Pulilin 
db Mello, Vioii-ii Fiifoi.du. Ximo Ai -
drodi-, Josi4 da Silveira Barliusj 
Bunieu, Crissinina o Manso Havâo 
" A's « o v e o vii to, aliorta u poi-tn 

do xadres, <. trur.im OB ni< LIN 
reproseiitautes da imprensa. 

Aos olhos de todos deparou-se o 
BPRiiinte cwpcctaculo 

( A calioça etii vaila ];ara n l'r'-:it(-t 
o monto oncosl:nlo ao est -iü.., o-
ofhos fechadou, n liugua no interior 
dh hocca, HUKJIOIÍSO do solo tres ceii-
tinietros. jazia o corpo iiiaiümo dr 
Marcellino, mostrando coiuo deu 
a morte : pendurando so com a >'ron 
tò para a grade, dou meia volta ii di-
reita, ficando ilo costas para a mes 
ma, o que foi voritíciulo pela jiosi 
ção do macho preso aos Jiért, 

O ahdomen apresentava fraiioit 
rigidez, damlo-HO grande escapa-
monto ilo gazes na oceasião em IJUI 
foi suspenso o corpo pui ordem dos 
peritos. 

'O instrumento ilo morto foi un 
lençol branco amarrado a nina bar 
ra trnnsver-al. da grade ijn dividi 
o xadrez. 

O laço tinha 7" .-entihi. tios ih 
comprimento e upanhasti .1 paiti- nn 
terior do pescoço, (íeslisando a pin 
t e posterior sobro a apoph sí- mas 
toídea. 

A casa Onimarães jiliotograplion 
o cadáver, de costas, de lado o dt 
perfil. 

"Odr. Barata Tüboiru for, o exann 
estorno do cadnvor, redigindo ou 
seguida o in'.Uotio. 

Os objoctos ejKMiilr.olo-. no xn. 
(lrez foram rtnmiltidus ao . Iiofo do 
policia, dosidaaiorto lacruiios. A 
ngua ila moringa Meou jiara ser pns 
teHormcntc examinada. 

l 'or delilii-ração do dr li.irnta H; 
beiro o seus collogas, foi retirado < 
CWjjf» da posição om i|ue estava r. 
depositado oi» umu padiola, foi con-
duzido ao necrotério por ijnatro ma-
rinhoiros ilo arsenal de gui rra 

A intto])sia começou á I hora 
aclianilosi jiresontes os medico-
drs. Monat. Baratit llibeiro, Publio 
dc'Mullo, Manoel (.'aetnno, Calvet 
drs. Noomio Silveira o llarros I.ima 

Foi eolloaidn o eorjio solire a 
menu e coiueçou-s<' a autópsia jw I 
<3Xumo do tegumento externo. 

Jíouhnina lesão notava .-o sobro 
t o d ò o COIJIO, o i ]no d e s t r u i u e m 

parto a stipposiçâo (lc uma violên-
cia, 

No abdômen notava se nma man-
cha vorilo, jim dos oiiractorisiico.-
da pntrefacçãrt; no pescoçu, havia 
um largo sulco, conBetpieneia da 
confltricvão - Inm-inilr/í. ijuo media 7 
CCntillietlos na sua maior largura. 

Foram feitas diversas 1UI-Í--Õ.-,-, ]M -
lo dr. Cunha Cruz, /nedi, o <la poli 
cia, no meuto, na regiiio clavicnlur 
esquerda, 110 terço superior do lira 

no terçfi médio do antehraço 
não havendo signaes du rio 

yja u „ , Barata Ribeiro, Bricio 
Filho e Olamliò de .Souza ínuior to-
maram notas sobre a autópsia. 

P O R T O A L E G R K , 25 

O O V K B N O DO R i o O B A N D E DO S U L 

« -Deixou hoje o governo do Rio 

MIIKKKMIIIH 1*1.11 i ro — 
cio apostólico laoiisotibor Macclii 
será upresontailo uimla esta semana 
ou ministro do Exterior. 

CottuEios no M Mi.t.vH tu—Vai ser 
promovido a ofllcial dos correios 
do Maianlião o umaiiueiiso da mes-
ma repartição ar. AlTonsu Hollanda 
Cuvalcantl Lins. 

R IO, 26 

J f i IÜ t t i o IIF. CAMBIO O m e r c a d o 

do ounibio abriu hoji .1 (» bliltí. To 
dos 1 s liancoa so datam eflía tuxa 
para o cummorcio legitimo, fnzen 
do-so negocio» nu rua em repassado 

particular a esse cambio 
A I hora, o mercado estava uni 

pouco mais firme, Hacjndo os bion-os 
a ti lUlli; mais fruncumente 

SANTOS. Jn 

M U V I M K K T U MAt ITÍMU K n t r a r a n i 

lioje us vajiures: 
Nacional I trf"/ vindo de Pur 

to .Alegre, com '-.ir.;;', de tarios ge-
ueros, a ,1. Soares; 

Iiullaude/. (fiiíriiibá, de Rotterdam 
liara a Companhia Doeus: 

V. uma barca amerieuna, «ie Net\-
1'ork com v.u-ios gêneros, a 1*'. s. 
llampsliiic ,v ( ' . 

Sahili o vapor nacional Vif-'nnn. 
com vários gêneros, pura o Rio ib 
Jane iro. 

FKIIIAIIIJ Nenhum movimento 
houve hojo 11a praça, por ser dia 
feriado. 

ROMA. í f . 

A i'tt:KsriA nu i-jlu — Vários jor-
naes a-.oguruui ter o conselho do 
miiualioK, ipio ae reunia huntem, u 
noite, decidido, com it appruvaváu 
do ri i Huuibci lo, chamar a classe 
militar mi Nort içu activo, lia provi" 
sáu do uma agitação geiul oiu toda 
n Italia, em conseijuencia da careit-
tia ilo piW. 

L I M A , -*:> 

JjlMA — Acha-se 
1"' 

AKIKIUHIS I pt i 
gruvenientl1 afníortnu n 

lesta cidade. 

A IMOUINSA I HII.KNA KOUKNKII.tt. 
ROÍ A OS joruopn desta capital 
Tnrde o Ary uccusani o general ar-
gentino Roca do ter praticado um 
ueto de selvageria. atacando us chi 
lenos inth ICSCMÍ na oceitsiao du oc 
ctlpução do furto de Maipú. 

MOXTF . v rpÉO . 

COLUXIA irusi AVIIOI.A N e s t a 111 

pitai é grauib* a agitação na colo-
riia hesjianhi l.i por pari cor iiuini 
uehte um rompimento entre us Ks 
lados Unidos o a Hespanha 

MANIKKSTO n o s 1-11l.uu.tnus A 

maioria dos colorados independ"n-
tes publicou uni manifesto proti-i 
tundo contra n dis ioluçito das Cama 
ras,pi'ojectada por Cuestas 

LONDRES, t!H 

OI%:II.\HIOH MKEI I . tx i eoK o i t h v i s 

I AS Proseguem nesta capital as ne 
gociuções dos cntuílt''h executivos da 
federação tios patrões, machinistat 
e eonstractores navaes 1- dos ope 
rarios mocliiinii-o-i gróti paru à 
volta geral destoa nltinius ao tra-
Ojlliiu. 

M A D R I D. _'ó 

lilCT XIÀO no ri lKHKt.lt l l Jlt; MIXIS-

riios O eonsolho de ministros heb 
panhol reaue se amanhã pura discu-
tir a questão do tratado de recipro-
cidade couuiioreial entre Cuba o oi-
Kstudos Uliidus. 

l 'ARJS, 

A «rn-Ai. vo KM AKHKI. Em Arge 
não si 1 ope tiram hontoni, a noite, a. 
desordens. 

A cidade parece voltada a calni: 
ui rinal. 

As prilicipaes ruas publicas nndi 
ha iuaí.% casas ile israi-liuis foraiu 
durante a noito, guardadas por tio 
pas e pela policia. 

As prisões sobem a ,'UMI, sendo 
i-llas na mai<-i ia de extruiigeiros. 

LONI>RHS, •>:< 

Es(|t Aim.VFT llttSSA K JMII.L-.Zl KM 

NVUASAKI - líui Nagasaki as esqm. 
dias russa e blítamiica vigiam-si 
unituameute, pioiuntie- a op.-rar 111 
priuifira ojijKirtil H uimlc 

(ri.AtisroXK Ao,,K/.-:A % Ho Aggra 
variun-so os padocinientos ile (ilsi 
dstone, que parece chegndo 110 ter 
mo fatal. 

S. PETERHBUROO, 2õ 

AMHAÇVS 110 1'ZAIt AO HI I.TAO l).\ 
TtníQi'1-t O Czar ameaça o Silltãi 
d-- lhe exigir o immediato pagameL-
t'< da iiulomuisação da guerra tur 
co russa 

PAEIS^ 26 

MAMt rHT II ÕK.S f-ONTKA ÍÍOLA— 
Em L.von os estudantes tentaram 
roalisui nova manifestação hontem 
ã tardo, conir» o romancista Zola. 

(1 raças, porém, às nu-ilidus ener 
gicas touiadas pela policia, não pu-
deram reulisar o sen intento. 

O grupo que se havia formado 
se d í 7"«I»oii nem incidente. 

Durante 11 » o i l t <le hontem rei-
nou o mais completo sòcego. 

Avu; 

S C A R L O S DO P I N H A L , 
.''idloceu a exina. esposa do dis 

tiiicto cavulhofru sr. José de Ca 
nargo Ponteado l í i l io . 

D A Ojriiiúlo) 

Para permis inchadas 
s,s/.,'.V( IA PASSOS 

PINTURA 

O IMIZACIIKTA PAIiLAOltlJCO 

Nutla iiíouoK tle -1 *» 4UH(liOH entre 
paüsagem o lisura, contém a exposi 
t;ão Parlagioco ; u lisura, ])»»r^m, 
appuroco alli ímii accideiitalnifn-í1 

ao fjiiadrf» Mlana cantada, naa telas 
Fumante, M- /idiy», Retrato t: nas duas 
nabeça* da «•atndo, c<»mo porá provar 
tjpie <> alictor do A seguir para a rara 
pótlo com Miicui.-so tratar a ligara. 

Qnani «ii ri amos i{iio o »r. Purla-
greeo conn;«joti a sua carreira artís-
tica pela Ügnra, iletlii audo-se ilejiois 
á paizage.m,—tal 6 a segurança <lc> 
desenho, o vigtii1 'liiuntonaçílo e u 
certe/.a tio toque da cabeça do Fn» 
aui.ite. 

fee o artista não nos habilita pela 
finara exposta a dizermos que a elle 
cabe o preceito de Celi ini: « l i 
puiito i>iú importante dei disegno o 
de fnr bene nn liomo ed uua dou 
na ignndi»; todavia «o <jne «j le apre 
senta é «uíllcieiiti' paia não pornio: 
de lado a supposiyào. 

A missa caiãad ponéo valoi- te:i 
como composição ; t ntretanto, o tle 
senlio das figuras, n franqilPJift d; 
pineelação, que não {• |irociirutl»i 
que acóde tle j-roiiq>to ú paleta 
agradam no» mniíit. 

O Fumante, ainda que não ofl'ere 
çn as tnesinas diilicuhlades de e\e 
cuçáo tia tela 11. 2 e nelle o nrtistn 
se mostre á vontade, conio se muita; 
ab-ran tle ei>/ad'i hotivéra feito ante 

com egiiiil suecffSKo, elle é paia nó: 
un irahalho m.ugujiico por tjullltpier 

lado que o encaremos, no desenho, 
aa cór, no toque e no proprio fim 
do. O desenho 6 sobrio, sem a me. 
aox douiasiu anatômica, o colorido 
espontâneo, sem liberdades de mo 
de la to ; o toqutr, seguro e justo, 
com o valor tio urna iieçâo dt1 phy-
siologia, 11a fronte, nos olhos, n<» 
recorte das narinas, nàf. Imitas da 
bòcca, nas longas rugas do pescoço 

O Fumante, não é o velho a quem a 
tristeza e o d es prazer enrugaram o 
rosto, não; aquella velhice 6 a ver-
dadeira, 6 a íb>s annos consagrado: 
á lueta pela vida, fortalecida e am-
parada pelo ar lavado da montanha 
ou do mar... 

Não podemos deixar de applaudir 
a escolha do sr. conselheiro Duarte 
Uodrigues: o Fumante 6 uma das 
melhores telas da exposição. 

Precisamos aeerescenfcar que esta 
tela foi pintada na Ifcalia. 

O sr. Parlagreco apresenta se-nos, 
porém, como paizagihta, e 6 |como 
prçizagiflta que o devemos analysar 
Depois, a critica fluminense e local 
já habituaram o publico a consiile 
raj-o como tal e aió o rv oprio gover-
no do Estado, pensando de egual 
modo, escolheu, dentre os quarenta 
e seis quadros da exposição, uma 
paisagem, A seuuir pára a roça, com 
tí fim. de loealisí?í a no museu do 
Ypiranga, á faltí»- do lo^al apropria 
dot ( Estão lã tantos quadros t|e me 
rito incontestável I . . . ) 

Jíão queremos agora, por inop* 
portuno e inciv^l, discutir aqui a 

maior 011 me km ra >•< «Ia cr tlca, a 
bo» ou má '»»cti11ia <1«» giToruo ('Mti»* 
tlmü; o que, fintreUnto, |»o.|<mh* »»«• 
vev«*rnr t eu t »d:i a íriin«|U"rn, A que 
não r^tniiM»* de a. eórd»», u 111 • riu a 
primeiro tm claM^iflcaçlU», nefu <•111 o 
l e n s t l o nn encolha. 

A* pfÚKftgeiiii que o Ml*. I'url.i<jr« e<» 
« X|h'»í «ân Ht»«xceptunnuoa a-fc^"» 
a t»da n." 1, adquirida pelo gorefno, 
na «piai o uriiHta pr«»curoa r» pr«Kbi 
xir uma das HCenaH main NUgvowflyaH 
tia ncwsa vida rural aiuiplfw « t « 
tios em que o futuro pai/aRÍMtii na-
cional tenta cotn excelletite* 
toh de suecesso interpretar a nwma 
pai/tiRt ni 

M «*HMU para a nio * H 

nós uma t>bra impeccavei dt* ^ue 01 
seu auetor )K>ftna dincr X'1» fa\-o wi<-
Ihor Não; o sr Parlagreco tem qua-
litlades artísticas que o habilitam a 
fazer trabalho th- mais exeeuçiVo e 
de mais Jnado! 

O titulo do quadro não assenta, 
não corroHjMiadt á idéa que elif» nos 
> UtTgere 

A h o r a & a h a b i t u a l , s»» o s IKJÍN 
que ninguom junta, já estivwisem 
encostados ao carn», sob a canga, 
graves e iramoveiu, á espera da voz 
• lo cai reiro 

O Ciiiiu, pí.«r<5;n, e*t i por .iprom 
|»tu. bois. tie cabeça pe ídida, a 
distancia, mal w «lest nhaiü atrave/. 
da tlensidatlf atmosj»heri« a os car 
r.tir<»s de agiiilhada ao li ombro,* pro 
\imo> th» carfo nu, parecem convcr 
*ar em coii>»s ettranha. partida, 
pouco se lhes dando qite o sol ti.̂  
vfidia oncoutrar aiiitla alli 

Apenas nin boi. beilt* animal! th 
pi*, n*» primeiro plano tem o ar d< 
tpiem se atlmifa tia demoro janic» 
n.itural dos cãrreinvs, tjuo são .snf 
fieit fites para o trabalho «Ia encanga 

Se o pintor a»» metter ao longe a»-
ligiiras. que se encaminham p»tra •> 
meio do lorrtúro, imaginou transfor-
mal-as. jn !a 'iqqiroximaç&o, t m an-
\inai' -. dos dous carri irtis, integro 
lisaitdo IS-.ÍIU <• iptsidft», líiVr» ^'ctlff^ 
seguiu. p«»is ninguém, conhecedor 
tia vida da roça. acct-itará facilmen-
te t il alvifre. 

Entretanto, a entonação do qua-
b'«» é b/ia, t> fundo, magiiiio o, e o 
boi «lo primeiro plano t » splenditlo 
tle (icseiiht* «• mo«lelaçie>. Poucas vi-
zes temos visto 11111 boi tão bem de 
senhado. 

Nas outras paizagens expostas, 
algumas lia 101110 IWropolis e Puni 
iijjba, em que o artista é mais livre 
e verdadeiro, a uma luz franca, «lei-
xaiido-nos ajuicar da distancia, sem 
«pie a camada de ar tome 11111a po-
sição parpendicular á teria, como 
110 (juadio n. 1, em que a densidade 
atiaosplieriea não tleixa peicei»er a 
torma curva. E' esta a tliiih;uldade 
em (jue esbarra a maioria dos pai-
zagistas e qiio t; uma falta enorme. 
t?mbora oelemuuto suhjectivt» a com-
pense algumas vezes, como muitos 
pretendem. 

A paleta tle que dispôi o sr. Par 
lagreco é rica, não ha m ^ar; esta-
mos convencidos tle que elle, so con-
tinuar, com o afã que já lhe reco-
nhecemos, a estudar «» nosso cóo, 
as nossas montanhas, os nosso,s lios, 
as nossas planícies e o nosso arvo-
redo, ha do tornar se 11111 pai/agista 
notável. 

<t*uc elle já o seja t4 o quç não po-
demos dizer nem isso nosíi ariu bem 
nem conseguiríamos agradar ao «lis 
ti neto art ista, que é superior a lou* 
vaminhas. 

Hesiiondopdo a algumas re-
clamações que nos tV*m vintlo 
d«. interior, declaramos que não 
é cobrador desta folha o sr. Sa-
lão Bechimol. 

Os n0111 tis tios nossos viajan-
tes 011 cobradores são sempre 
publicados nesta folha, antes tle 
cada viagem, para evitar possi-
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. liechiiuol 
a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
o de seis dia:}, sol» pena tle to-

marmos providencia mais ener-
giea. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. fíasile Baptista, 
Beliiano Mourão Miguel De 
Leonisstf. 

^reyenimos, pois, aos nossos 
assignantes,qi)e íiuaesquer«inu;i-
tias pagas a qúem quer que 
seja que não as citadas pessoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

Recebemos o relatório aprenenta-
do á assemblda geral da Associação 
Typographica tle Soe corroa Mútuos, 
pelo seu jueSidente Jesuilio Antonit» 
de Castro, em áil do corrente 

PALCO E 5UÕES 
S. JOSÉ 

Pela primeira vez nesta capital, 
representa se esta noite O fjnlln de 
miro, operft-comica em 3 iictos, e não 
mágica, como por engano noticiá-
mos hontem; nós e outros collegas. 

k de Ordonucan, e a musica, de 
Audran, sendo a trailucção de Ar-
tlinr Azevedo e Azevedo Cputinho. 

Enchente certa. 

(Jliugoii hontem do Ilio, aonde 
fôra a negocio» de sua empresa, o 
dr. Moreira Sampaio. 

Questões somes 
HKMI-UKI IUMI* I : » ro 

No antigo irgimcn, jH^nava como 
obrigatória a praxe de um retro* 
pecto, nos primeiros «lias do novo 
anm». dna facto- mais notoveis oc* 
corridoN no aotio tlmlo. 

Parece nos, iMtr^m, que, com as 
graml<*s refoi-uias udoptad.is pelo no. 
vo Mysteuiaque tanto no» tem Jrlrita 
tio, tb stb' o lõ tl«» novembro «1» 
1HM!I. enxe resuitn» hist«»rl«'0 animal 
também mereceu a» honrai de ser 
abolido. 

E se assim nos exprimimos, 6 de 
vid«» ao facto «le não enc«nitrarm«»s 
nos dons orgauis laca« uma secçãt) 
especial, em que se salientassem 
tantos acontecimento*, alguns bem 
iIIIportantes, que bem mereciam não 
só ntnu coinme:u«»ru';â<», como. e 
mais ainda, uma sveera aprecia* 
ção. 

Não se jnlgne do que levamos 
dito «pie, á guiza de chronista, nos 
vamo •. occiipar de similliante taréta, 
superior, não só á n w a froea 
Hgei < ia. comt!, ao!irotu«lo. " ' 
acharmos ctimpb-tameut»' nt»• t bi 
do meio em qtte -e tb-bat» ui iii*« r«'s 
ses fipiMistos e, quiçá, miutOf 
iuconfeaaaveis. 

Entretanto, ainda mw-nio cm. 
grand»' esforçfi, » para «•orr -j «»!"i« i 
á confiança iiamereei«la tia parte 
dessa ilbistrada redac»Mâo, vamo' en-
cetar hojí* uma limitada séri» de ar-
tigos expendendo nossas írir eaK 
opini*-ev a pmposifo de algun- neto 
e a-t-aiinpto «|ii«' se prend«'?n ar»- in-
teresses mais vitaes tloste intelir. i 
torrAo, «pie a tradição denominou j 
—cidade de Santos 

Infeliz torrão, dissóiiiog*.nós.'o oi 
vamos oauiima r »•« ''*n « ente ••«' 
DIO. tiP-verá péíás segniiit's apii'«*ia 
çõrs 
. l iem reduzido é hoje o uinu« r » 
de sailtistis, nossos eonteriaeeos. • 
que guardam na memória os vt-rib 
«loiros actos de civismo, a indcpei 
deueia e altivez tle. caracter, ta.it.i> 
vezes ]>ostas ã pr«»va pi los i ira tos 
e intitulados /;liei'es «l«» partido 

Nâo vai muito longe a <*poea em 
que cada el«*it(»r, não do rebanho, se 
fazia impor pelas suas convicções 
politieas. e jamais com ellas transi-
giam. 

Era «» eleitorado santista que de 
cidia «piasi sempre tia vi< toria «»n 
derrota dc uma eleição, tão forte e 
respeitado era elle. 

Os municipios bem ou mal. apre-
sentavam os sons condida tos aos 
parlamentos, t: eram acceitos, mui-
tas vezes a contra gosto «los respe 
ctiv.os direct<»ri<»s. 

O municipio de Santos toi sem-
pre e ,m todos «>s tem]»«>.-. onte 
piado na distribuição «los distric 
eloitoraes, fazeialo se rej»re ---ntar JIO 
jjarlamento e nasassembléav provir.* 
ciaes. 

Pois bem: essa prerogativa cons 
tituci«>nal acaha <b> ser revtgadti 
por vbra e gr .ra tle meia «luzia de in-
divíduos rotulados por um goveriu 
progressista, democrático, liberriim 
etc. etc.... 

O municipio de Santos nâo tevt 
a nobre altivez, a in lepentb neia nr-
cessaria para repellir essa gravis-i 
iha ofíensa atirada aos seus 1 ri<>-
ás suas honrosa* tradições. . !.-} j* • i. 
coutrieto V ssibmisHo, snfvVagar o. 

PELO NOSSiEiláüü 
BltÚTAH 

l>«» nttsNt) tiuieMM'ii«lente 
Com a soleninhíflde prevista, rea* 

lisoti se no dia a festa «1«» glorio-
H Srl.astiúo, MUiilo c.'|( brante o 

IIOHSO illustre vi;»ari«» Alvim e pn;-
vraixlo ao I^vungelho o conhecido 
orador pa«lre Vicente Passos, vigá-
rio do liiheirão liouito, cuja palavra 
'4loi|n«'iit«' t persiiasiva ó wtmpr«' ou-
vida com o máximo interesse. 

Infelizmente, a chuva constante 
que cahiu nesse dia não |»ermiuiu ( 

«pie subisse a procissà*», ficatido 
adiada para «lo corrente. A orna* 
meutaçfto th» templo f«»i eoníla«hi ao 
sr. llenetli' to Correia do Mattos, 
que, como sempre, revelou o seu 
gosto artístico. 

Os coros foram cantados ao or-
gani pelas jovens e intelligentes «li*-
cipulas «lo sr. vigário i Hiveira Alvim. 
ásquin s juntou n <»\ina. sra.d Henri 
ipn-ta, osposa do dr. PetlroPaillo.a 11 « 
esplendida voz, contribuindo u^-im 
para a plena e harmoniosa magest.»• 
de do canto e «Io culto divino 

Té ocioso me^ci^nnr nas nossas | 
fostas o nom d-i Antotiio 
Mi-ebwd «, o <V"iirm ,1a nossa mn i 
•a ecclesiastica, porquanto s«*m «dii j 
nada »e faz 

•ançavel benemert | 
nâo qnei aposenl 

Ciu nome ds população cortlata 
deiite l«»g-,r, agradeço a*. pr«iri| 'as 

) r«»vi«J>'iicias do sr. «!< h i f i do de po 
icii de Ur da o qual. ao nn nio 

tenq>o qu< dava or»lens |K>aitiva-
para que n força se contivesse deti 
tio «Ia b i. ordenava terminantemen 
te a retirada «Ia mesma, providem ia 
esta acertadisséma, |*»i*. se a |»oli-
cia armada |iermnneeosHo atjni mais 
temno, AS conseqnencia" seriam mais 
1 iiforaveis. 

Manoel Duarte, o velho assits uial 

K um i' 
gr ja «• qn 
iem tl rdn i i p- »l inte 

nomes de iiluxtrev drneonii>'< id-iy. con-
correndo conscientemente para t; 
sen proprio desprestigio ! 

Por isso se diz rada tem <• 
f/arertio que na rei e. 

As nossas censuras cabem só i 
exclusivamente, 6 neces-.trio tpie t. 
declaremos, aos santista-. genuínos 
pois que a estes assistia o dever tle 
melhor zelar pola aulonomi.i de sua 
terra natal, e nàf» s<- subordinarem 
como o üzeraiu, a imp i<•>•• • > • 
tic.as que tão flinr.-.tnü resiiltatlos 
têm produzido a este ninnit i j i » 

Nós, que, felizmente nos adiamos 
distanciados desses or.ilh potic 
nos importando com a . ict-oi: n 
derrota deste ou da<|:a«'!U gni]»o, 
aspirando só e unicainonu a ; 
jieridade tio paiz, como vi rtl.nlt;ii'o.-. 
samistas, em tpuipo lavrámos nu.sso 
protv-to t-ontra esse iniqu.» « ins » 
l i lo procodiimmto. 

E assim cumpnmos ijui dever. 
— Das instituições sticiaes a mais-

nohre é inquestionavelmente «» tri-
bunal do jnry, om,le «» cidadão paasi-
vel de castigo i- julgado por seus 
propr tis cor-cidadãos. 

Respeitável por todos os títulos, 
esse tribuna!popular, era «!«• rigor 
qno para a sua composição pr.-si.lia-
QH a maior somma «le cuidado na es 
C9II1JI de cidadãos eriteritisos, ind«-
pendentes e intelligentes, afim de 
evitar julgamentos mal pensatlos 
dando cansa ã reproilucção tle deli-
ctos, pela sua impunidade. 

Nos últimos dias «lo anuo que que 
ados vem de findar, alguns róos, levaii 

á barra do tribunal, tiveram absol 
viç.^lo, apesar das provas que pesa 
vam contra ellcs. 

Tribunal de Consciência, nós, res-
peitando as suas deliberações, não 
podemos furtar-nos ao dever de cha-
mar para oílo a attenção dos me 
jitissimos juizes de direito da co? 
marca. 

Hantos, "20 de janeiro. 
M. 

Parabém ás illustres festeiras 1 
também ao ir Arthnf ClMves. qn< 
nos «leu nma « xct llonte mnsi a. 

No dia IX, d ou «se em^Campo 
Alegre mais 11111a proeza militar, qu 
muito honra ülu- tra as nossas lh 
rentes instituições uitro-democra 
^icas. 

Praças do d.t;stacamentí) tle l író 
•a' á ord« in «Io inspeetor 'la<in«ill' 
LOGJIR. J>Í-»GO V/AMTIIILL', QIUV M» VI 
ijin ÍL«)U para uma diligencia, dei 
s^ram cie estado <bq>!ora\el nn 
j obre velle». que mula ti.shn com • 
caso, e regressava da roça trazen 
do objoctos alimerti-ios para sn: 
família. Manoel Pnart de HOIIZÜ 
çhama-sn e sse ancião, rr^ peitavt! 
pela honradez e. pelo trabalho, qut 
o têm eer-ado «Ias maiores af-
feições. 

E' natural do Ceara. Vi o estado 
lastimoso em que o deixaram o 
rjarantidoreu da ordem publica, que-
braram-lhe as costella.s ã coronh 
d armas, arrombara:;, lhe a casa, 
maltrataram ainda a um sobrinho 
que passava na oceasião, tudo poi 
ordem do valienie inspeetor, inimi-
go antigo tias victiiuas, e que st 
jn e.valeceu dessa opi»ortnnidad< 
para a vingança toda pessoal. 

Os bravos soldados, além dt» sa 
que que deram também na 

do sr. alferes Etlg.«rd 
B, e = - onde levaram .ú em 
eiro 1 :íi00-ü, conformo a rei; 

intnda por esso moço 

rua 

.ide 

ai 
dl-

tyao 
- » - - n.oS' 

delega«lo sr. .í Pinto «lt5 Olivei-
ra Filho, maiores atrocidade c-«m 
nustteriam, su não lo: se a int^rven 
venção energic:^ df jiessoa:, seima 
tas. 

Foi uma fortuna providencial não 
« star em ciisa 11a oceasião a famí-
lia do inditoso cearenso r. ^Manoel 
Duarte... Já se pôde viver no l>it.* 
sil! 

Heabrein se 110 tlí.i l " <1«' leve 
iv.iru próximo as aulas th» eulhgii 

Salvador, ent;auilc» i»ara o corpt 
ilocente o sr. Aífonso iJaldissera. 

- Entram em julgamento na >>ro 
xinia sessão do Jury dous }<r«»«.i:-
.os apenas, que < st;" o a t aigo tia 

defesa do sr. Leouiilio Poi to 
Op l imo o estado saeitaiio. 

tpie quer tli/.t r qut? Jòtii.t- e^tá 1 
ponta, pel«» menos eniquanto nii 
tiver inspeetor de saiulu tl«> feit 
de ali/uns, que? por aqui passaram 

CAMPO A L E G U E 
po n«)sso corr«is *><)j,n • o te, em 

de 
1L.>nl6oi, á um t iiora da l 

henv»' i imalucti « «*rpor.tl e tt.- • 
dleros Edg.ud ( iliia», pratico d< 
pliarniacif. 0 » nfW., - i ti- i\£uri)lo 
le (.'amiios, íesultaiitlo tlessa iuçts 

pequenos íminiMitos «nu ambos ov 
contemlores. 

Diogo E:scobar, inspectf>i'de «juar-
teirão. inimigo jurado tio alteres 
Caldas, julgou o momento azado pa-

ixercer uma vingança/inha, e pa-
_ jsao fim, trata de peitir o auxi-
lio da pnlicia ile. iJrótas, a qual, de 
armas embaladas, c«mitça, õ lioras 
depois tio eonflieto. a jirocurar atin-
i lêlamentíe o alteres Edgard, no 
intuito de premlel-o 

Como .este não appareoesse, a po-
licia põe-se a invadir ca -.as de pacifl* 
cos moradores deste 1 'gar. cujo 
único crime consistiu em serem de-
safiectas «lo inspeetor atrabiliário e 
vingativo. Destaa violências resulf 
taram espancamentos brutaes ' em 
Manoel Duarte, sexagenário, intei-
ramente inoflensivo. no agente do 
correio, e 110 fiscal da Camara. 

Estes defendiam a lei, isto é, ape-
nas di ' iam que o alteres Caldas, 
não tendo -ido preso ein flagrante 
delicto, cinco horas dep«)Í8 do eon-
flieto, s«3mtente podia sel-o pt>r rim 
ofticial de egual patente, tan^>mai> 
que se tratava de crime aflUnçavel 

A força policiai portou se valente-. .,„«, «no « 

mente; quem visse o grande appa mar-se l lodrig 
rato bellico, pensaria tratar-se de tos, sabendo^e 
féras com vestes humanas. 

tratatlo pela força puldiea, está em 
estado lastimável quem se tb'r ao 
trabalho «b examinar seu |»eito, 

rã as contusões feitan pelas coro-
nhas das armas. 

Consta que a força publica exct 
ileu as or«lens tlt» inspet tor , assim 
sendo, o sr. tlolegadt» poderia tomar 
providencias energicas relativamen 
te a i 11a 

Em conclusão Este pacifico logar 
«steve em esta«lo de f itio «luranti 
M horas ; as praças tia puarda civi-
:a diziam abertameuti^ <pie a lei • r> 

bala. Como viram os leitores, não 
t«uiho opinião formada sobre o con-
flicto entre o sr < aldas e o sr. Caiu 
]»os, não sei qual «leiloa teve razão; 
mas, em vi*ta «Ia narrie-âo feita. < »• 

tt» pt»f«terí<»res ao eioifli tt» 1» 
MiiaiuT do uma gravidade t x t-

I vcional » 

I O Ü A P Ç 

A 1 .,J do et rretd \ inaugnrou-sf 
i/aquella local«la«l" a banda «le mu-
sica t,yra .1. '< >.ica Cuinmet nial, to 
çan«1í» diversas -a belias p.eç is de 
-eu vastíssimo repertório, no salões 
do Club Beneíiccnto e Re« r« iativo 
Iguapense. 

A' festa de inauguração, que es 
t«we brilhanfissima, coínparcceu 
grande numero de pessóas grada 
dalli. 

Deu se o passamento do sr 
Josó Francisco «b- Paula o iSilva, 
clieft» «b- ramilia exemplar e pessoa 
estimada pelas suas qualidades mo 
raes 

Pezames. 

XOTA P o r nos fuT l ece r e s p a ç o 
deixamos de publicar hoje corres-
pomli-ncias de Itatibu. Capivary, 
Amparo o Mogy das C'ruzes. 

Para enerophrJns 
ESSKXCJA PASSOS 

(-liale: tia iiuprensju 
O sr Duarte «le A/a:vetlo Filho 

acaba de levantar 110 largo do Ro-
sário. esquina da ladeira de S. João. 
um olegant'* Ido ; que. a que denomi-
nou ('bnlrt da imprensa. 

Distingue-se dos congenero» ptda 
elegam ia «jue prnsidiv ã sua cons 
t«*u- eão: illuminado á luz el'ectrica, 
tem ao redor, em placas azues, o no 
me «!«)•> jornaes desta capital. 

] )":-tiiia-se ü venda de jornaes e 
bilhetes d e loteria. 

Posta restante 
i r (?)—Jb íirsm • planto antes, de 

pois de conrliiitW' o trabalho 
Vm fiMiy ./. Cerquilho — N s 

Livraria Alves rua de h Jleulo.^», 
encontrará o qu<- deseja. 

COMMERCIO 
H. 1'anlo, -Ji; de jitiieini de |H'|M. 

MAI.tSPtKA A XI RIU-« 
Janeiro 

l)iu 1W NiU. 
» .'li Orrnwi, 

M O V I M E N T O M A I t l T I M O 
V A Ho R KS KS I- K R A lios HO RIO 

*2I'I Netv York e esc., UordttrorfM 
!í7 Hantos, flurnoK Aírrn 
•JH Nova-Zelanilia. Gnlhir 
'-JK l'ortos do Norte, lirrtBil 
:«l llordeniix e esc . fíriril 

Lisboa e (••<<' .\f'il"ti't> 
:») .Santos, Athrita 
.'11 Msraelha e i-se., I.<* Aljtrn 
81 Vilpamiso e esc., Orrnnn 

VAPORES A « A M N n o n r o 
'I-, Hot}Miain;it.)ti e o-r.. .V'.'. 
jtl i'itv.iainlii;co Si -/«.,-

,1o. 
r 

i 1'iieiini.iíisniriS 

ksskxc/A PASSOS 

Notas polic-ac-s 
O .lr. Virgíl io 1'aldas, <]iii uxer-

•o ureseiitemente as fnnecAes de 
lheíe dl )»ihcia, reçehen liotilum 
'oiiiiiiunicai;âo .iii aíictiirida*U. poli-

ciai de Caiutiiãas [iiirliciji.uiilo-lhe 
pie. tle niTÔroo coui a • i.uidar re* 
miliidlt lia dia.* do dl-, Oi :i|a «. atvif 
llio, pificedeil n im].oi lav.le le.i-,ci» 

luas eonlu ci casa - de 
lavolnpren. dtn|iielia cidudo api.re. 
lieiidendo Ifrande ipiaii idade de 
oliji 1-toí atti'>ei,t,'s a jo;;os irieitos 

Os íuüsinos s"rãn i nvíaiton lioje 
esta capiti]. ]iai'ít i(tit- -is ali 

ctoridndes )iolieiaes liles drein o res-
jjectivo destino. 

i oi li.iiiioin n,' licíalo -])el(i dr 
lunai-io ile Mi---quita o iadividiio 
Antônio Xo^iu-ira. a nic-in mim mu 
in-r rim, 11 au-o antes, eoin doui 

;». •• do tlie.sour.i no in-ifo cs 
ipnrdo. 

( I facto passou.se na (luarta I'a-
rada do lira/, o l'oi MO ivailo j>or ter 
o ilnlivid.no' diii^ido [lalavras injii-
riosus á ugKressora. 

Tomou eo.iliec/iiiento o dr. ilele-
gado da I" cii-i nmscri]i<;i\o. 

AlttfiniojUrliani. i-oinluctor di 
boml e morador :i raa (,'aetano pin 
to, :-aliinilo iioüLtnn. eih companhia 
de ilivc rs-.s «ni.i;. f «eus jura t,.ina:-
onalipier consa, loi por ellrs aggre-
dido iuopijiadainente. ferindo o com 
uma dentada na orelha e duri faca-
das na ni&o e*-<toerdn. 

Fc.i Uvliani medicado pelo dr. 
Iprnacio do Movpiita.que considerou 
levos os ferimentos. 

—Hontem, na n u da Moóca, AH 5 
liora ' ila tarde, um o.ivallo dispara-
do atropellon um rapaz que por alli 
passeava de liycicletta, atirando-o 
por terra. 

O moço foi apanhado sem senti-
dos e neste estado conduzido á Ilc-
partição Central da 1'olieia, oude 
foi medicado: 

Interrogado pelo l'i delegado so 
l>te o seu nome disse, depois ile al-
•umas paJatr.is i u c u l u i r u a b d u v i 
Ias talve/. á violenta <ioniuio(Ao ce 

reliral qno lhe canson a qneiln, cha-
mar-ne ltodrigo Amrusto do» San •„„ . « i — J 

Ia l i a m f mv». . 'i 
o *ílll t« . ,l/'ft .í»o 

!7 Vict/iria e es,-., 1/ie.ny 
;H flenovn i \npolos, ! hritii 

'ill Ijomlv e esc , '"í'/nr 
L!) I'R, tos do Mui, Jhiiptrfl 

[tamliiirgo e ese 
-.''.i (.'oiHiiilmgiie e esc., lin • 
:íl llaliia e 1'em iuilmco, II 
íl 1,'iverpooi e esi* . '> M ; 
.11 Ií io da 1'riitu, ItrHil 

VAPOR KS KSI-KKAIIOS KM S VNTO* 
•Jfi Ijiniilres. ./. II* Tii/lnr 
27 llio, P'<yh> Alrr/re 

( ienova, .1 tirit i 
llio, Aymnrt 

Ví!i Gênova, O lomlxí 

VAPOBKH A RAJIIR l ir -A.\':ov 
'.Ti Portos do Sul, Ai/moii 

.Hamliui-go e esc., 71 hchOk Aii • 
J-nrtOS do Sul. Ihffit 
Gênova e Nápoles, /)líinlti 

I.A VE I .OC » 
O paquete llio deJthici'» naliir. 

ãitnios a 4 (le fe\-eroiro para I " in 
va e Nápoles, com escalas pi lo 1... 
liahia o PernaniVrcrt. 

O Xnril Ainnira sahirii dn llio u 
lia ã, directamente para M-mleviiii-
• Buenos-Aires. 

1.A I.KIIIRK I1RAS1I.IAN V 
O Allivitá saliirú de S.iulua n 

2n c do Iíio, a "1, paru Gênova • 
poles, nc.-eit.indo passageiros par 
tlarselha e Ilarcellnna, com Iraie 
liordoem Geuova. 

1'AL'IFIC STKAN 
O Orcann, esperado do Sul a I " d. 

1'ct ereiio, saliirá, depois da iiulispeii 
savel deiuoi-a, para Uaiiia, Peruainhu 
co, I.ishfia < 'ornr.ha, La Pullit: 
verpool. 

<J Oriinn, esperado da F.nro]vi n > 
dia li, Hilhini ileptás da indispeiiMavi-l 
demora, para ilontevidi-o, i-unta-
Arenas e Valpnrniso. 

N" V\ IO"A/IONK ÍTAI.O-IIRARII.IAKA 
O Vapor C lombo, esperado ela .San-

tos dopois de amanhã, '.ahirá, d' pói< 
da indispensável demnri ]mra -
va e Nápoles. 

dia 
.Na-

Li-

G O COMMP.11UIO DE S. PAU1.0 

M K D l C O a 
c i i iU iu iK . -AH io o i i: 

porám, depoú 
ser o»se o seu verdadeiro 

IGF.N<;AH 
n ,V ( ; oEs 

D R . I IRISSAV ' L I IO'70'IL <•/•/)! I 
ilijtluimittii ar Píirin, opera pi-lo- ' 
thodos Ulitis api-He-ivoados tia 
nitgia moderna nua .tioj.Ki-u.ts l1 

ISMIIM. H é r n i a . h e t w ü T h o i d a s , e m e 
il:i hocca. IVi* vviiwniiis. nlero 
ovaniih. tunii", •<. I>e 1 ás :t, (jui!< 
ila, 4'J. tiii!i J'i,iHtn. acceitu rl 
in i lni i' i/lfiifiii". 

llll llOJtA PK. M/\U.t 14IÃ UM. l',-t('|.|-
lista i'in mole:,lias ile ienliora> e i 

eriani,-as Considtorio : l.argo do I 
l »c iõ n 7,das IJ ás J da tarde I 
sldencia : ma dos Unn.Yanaír .,n I: 

Dlt. AitTili 
cialisía 

1 ! ' ' nu A I , . I I I : I I ,A 

n. ni.,li u m , erlaiifiiH. 
K 

Jlcsidaneia B cons-dtón'. I(rt.<i 
Uoninurcio, 42, ilonsnlias das I " 
- noras. 

RUI ( !A I : -O s i i i is. ATIKALIICI V I I . I Í I A 
VAI.lio l í l i l 1/ PKUKIIIA i i.t II I i k í O 

Itun d Sào Itefvio, i"., roíltiull.is . a 
I As ;t da tarde. Kesiilencia dr. A. 
Vieira, tua Ypiranga. h. e dr. I. 
llairoti^' Alameda dn Tritlliiplu 

U n V i RIRA IIK MKI . I ,O. '1 ' i tnlar t l e 
varias associações médicas, ex d;-

ruetor de diversos hospltaep. 
Cliiivu.iU wiUstiuA itiIrrwiK v rjimii* 

Colisultorio e Itcsidencia rua lie-
gó Freitas, I I , Vil la 1'uarqne; 
silltas.de 8 ós 10 da manhã e 
ás n lia tardo. 

. Con-
das 3 

SÍOI.ESTIA m s OR.IROÍ I I I I - n i r í i 
d c i m . k o - T K , , , ^ . ^ , ^ 

tdtal í Í , 1 ,C ! di «tit ca-
o r rVw í , a ' , r " " ' I . IM- A do , 
do ltíii^l T f , K ' .0 l '1"J« -le .Medicina 

nõol deira ile H rn1< l r H ' Consuitorio ; 1»-
,e é B J ° a o - "'ua ás 4 d» 

i 

> 

D r 
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t e 

itea, do 

- N u 
u l » . 

I O 
I |V.K. 

'i> RIO 
rtk 

P Í L U L A S 
P u i * g a « v a a 

• K 

Depurativas 
DO 

I D r , ^ H a n 
ht> mimh ilr «nrorMWM «mllnua 

4»* H ui prmailo que oaiaa pílula-

|
an>arui Mu* IMImtMi ra|M-clttl ao 

trr lixlin na li ni|« nuni>iil>M r i' um 
•l.'l>ni nHwt luf.dli» i I ja.r rouaoqu. ii 
ria «a looleMIaa w unia intrlorada* 
rnlrui wi »« u eio|.i.*.. jn.llri..~. r 
|MM!« ar cliniuul H rntu bãl* A rax.IT! 

O r « 9 n e r j o o r d o 

tanque 
O a r u UMI 11*11 U M uom «MUI . ' I I » , 

MMII ICMgtlWllo , |WMH*I|| M<r Itihliul.-Ui 
«•tu lialu ii |<>iu|in. M<M mudar <!•• mo 
iki «InIIIII oa coatliloca imlIlMriiia lia 
vida 

Venrirm-t* rm loilm.i/iipkarmit-

cia* e trocar/li .» 

D E P O S I T O 

Rua dos Ourives, 73 

DYSPEPSIAI 
INDIGESTÕES 

COLICâS 
Elixir Ciraínaiiv® 

' W o r n a c k 
R mu Uirdl«a*i«>»lo ilr «Ml |a>imUi 

« ile ofrottoa argunta UM uljtiw 
«<a illftlrota, ri)apr|iai*a, gaatral 
K l » , |»-nl»« de ap|H'itlp, vomttoa, 

lndlura|.\oa, collcaa [uti<atlt>aoa, rn 
i iquoraa « en igma, |a>rlurli*cò«,a 

nenoaaa i* hr»lorteaa, Hatulenclan, 
•o l i .a » iMertnaa, eto 

V e n d e - s e e m t o -
d a s a s p h a r m a -
c ias e d r o g a r i a s 
d e s t a C a p i t a l e 
dos E s t a d o s . 

7:1 M m « I o * « n r i v M , ' ' T : i 

H i o d e J a n e i r o 

M l b t i k n l i r H i i 

COMPRIMIDAS 
1 DE 

V. "Werneck 
Especifico contra 

• H M q H t M I , 

N « V N l l f l l « | , 

rhaumatUmos , 
t u . , « t e . 

('ada Paalilh* minora Kíi cruli 
Kiamiuaa ili> aiilypirlua chiaiiiaunou 
«> pura 

A aut.i ptrina comprimida eonaova 
Intacta* ua anai. propriedades thcra-
peuttcaa disaolvo-ao aoai a Uialluia 
rápida* IH M*MI vol om eontaoto com 

M f a 
'i la» anaa inalgntfleantea iliroon 

>ea ejulii paadlha não oicodo o ta 
tuanho do uiu* pílula) |HMIOBI aor 
a.latalatrndaa ia mançaa 

Dada caixa contém 
2 4 p a s t i l h a s 

Febres-sezões 
toillta k f i i m i 

P I 
W e r n e c k 

( H i m l p h a i o - » u i , h a i o - c h l o -
rhyu>«U> b r o m h y J r « i v • va la-
rtanaln ) 

(laranioia a rum da» M * * a mler-
miltonlc. «oaOoa, ou omloatiaa Dalil 
oa ancooaaoa obuiloa |*'U» iltatlnoln* 
i-Uidooa d o t a Capital •• do* i l l » n m i 
Kaiiuloa I|N« proaerovom lia* #OI*|UY 
•<om f rh i ryanllado 

Na dóae do um* |iMlillia dur i » 
monto ou nu ia dr don» om dou* túaa 
i 111*1 preaorvallvo seguro d* ijnn ao 
1I1 »*ui aaovlr oa imlfviduo* i|Uo Ia 
bllam on viajam nu aouaa ( « l u a l r a 

Exigrr sempre as 
Pastilhas dft Quinino 

de Werneck 
a * « a n d a o m 

p h a r m a o l a a • tfpo. 
| a p l • • d a a u Capi ta l • d o s 

Sabão. 

D E P O S I T O 

7 3 - l n d*B (luwes,--73 
H f « d a J a m l r a 

D E I C I I T I I Y O I . 

l i b l b M * d e 

W E R N E C K 
O UMI doai* aabáo diarlaim ..le 

a ara oa 1 
dai i lm. ooamuaa, oinptgeua, 

lirollU>|na, P l l 
F i l | i t > i « | » i i o 

HmImui <tr Irhlhvnl O 
hllliHlnadu lio 

Wi UM.I K 

mm p l i a p t M o l a a 

• drogar ias desta 
O a p K a l • émm 

Estados 

Spmíu. 

7 3 — R U A D O S O U H I Y t f S - 7 3 

Rio de'Janeiro 

das crianças 
r U E 

V. Werneck 
Ahmtnlu lompltlu 

Kaadadu aa aliallaada optulio d* 
IUMIÍCM. rininoutoa, LUIO lioaltaiun* 
|>n«'l*uiar » funulm daa ortaBfaa, 00 
UHI <1 aiollior altbli llto |<*la aa rrtaio 
çai qno «tu ao doauiaiilar o imra 
tialaa annoMaa i|iu< u m imdoui dtwi 
rir na ailliwhbO' orilliuiilna 

Venda-ee mm tadaa 
ae p h a r m a o i a s a 
d r » f ar iaa desta Oa> 
pitai s daa Estadae. 

Deposito 
RUA liOS OURIVES, 

É B M » Rio do Janeiro 

A ' V E N D A E M T O D A S A S 

Werneck 
0 melhor 4o* ituMjnli*Hl*» 

hywtHu 0 , 

D e s o d o r a n t e , 
A n t i a e p t i c o , 

D e s i n f d c t a n t e . 
E f f i ò a c i a i n -

c o n t e s t á v e l e s u -
p e r i o r a todos os 
p r e t e n d i d o s a g e n 
tes a n t i e - p i d e m i -
cos* 

Hufntr* ifarantl» 'd* aaluliml* 
dr|>iililica o nartirulnr 

Vondoui *• om toda» a* | l l l l f * 
ciaa a ilniipUlaa doat* ( V 

pitai u di»a Eatailiia. 
1 i - H*mttn 

Rbi dos Ourives, 73 
l a o t m A j t r . n m 

lodo-Phosphatido 
na 

V i V f a H i t o k 
Antmm, 

MM ropknlOMt, 
/.ymfihiih-mo. 

Oa ruaiiHadoa olittdoa nua u Vi» 
«A.. Hk<>. /Jtnspkaimitti iU M Vrarr*, | i « 
vaau * ot id«a*ia o valor r.-ai < »• « * 
prr|iarailo no Irataruoiiki .Ia atirlul** 
liloniar, lyuipliatiauio, n.plinhiaa 
t|irlio«alnai' K anulou Um. In ia aa 

tilioraa ifravidaa. ia amaa do li.ilr, ta 
rríauçaa • a<w ei«u nloacfntra daa 
iiioloatiaa frrnTi. 

Attoatjuii na lionoHoim offoiUia doa 
o pri'p»riol'> na ara. «Ira I miteiaro 
lofuatMi tlatilai., Paia la-iiuv Mar 

. ..» Oavalaaaa, n a a da 
1'orolra da Ciiulia, Carlna Oruaa, 

lia|ait l'ro\nat, 1'oroira daa Novna, 
AlT..nao 1'iiilirlrii, ( Iam* f a a t m IIon 
rii|lli. M..iial, 1'arRa Niua, < 'artiolr» 
daCunlia, Ktlnitriin do Itarroa, Hi 
ICarp, 1'iiitn P..rt< lla, Itodrignoa Li-
In* o uiiiitoa outrua. 

A' vrnil* om Ualaa ia ribarraaciaa a 
lindaria* doata Capital e doa Ka 
tadoa. 

DEPOR/TO 

Rua d ia Our ives . 7 3 
« l e d a j s a e l r a 

E D R O G A R I A S 4** a 6* 

D e p o s i t á r i o s p a r a . o H s t a i d o c i e Q . P a u l o J t - — • ' M ^ ! • 7 — - (5) 

R u a Direita, l - B A R U E L & C O M P A N H I A - l à í ^ ' o da S é , 2 
D R . V I U I A T O ITRAKIIÂO. — H j p h l l i a ; 

Viai. nrhiaria*, nt. ro o o|K'raçõo* 
- Iloaiiloncin ma ila IjÍIktiIIUIO. õii. 
CoiiRiiltorio rnn lli de Novonibro, 
•M. éã I « » 

1)R. <'. IIOMKM IIK NKI.tXl Ml-diCO, 
oaporialidadon eioloatiita mentiu-a 

onrrvimmi Itoniiloncúi run Victoria 
37. Eacriptnrio. rnn Direita, 36, ul 
toado ltmi o FrnnerE. 

Da. BlTTKNI orRTlllIDRKH KS. líoi.i 
drncia, ).urgn dn Ijbordiwlo, .17 

Connultorio: rim lfi do Novembro,86, 
ao meio dia,Tolephone, lü)l, 

D E N T I S T A S 
Dr. Haksok.- Dentixtti norto ame-

ricano, módico operador. Rua do 
Rosário, Hi. 

l)r. H'orm» 
E*pori:iliiliidp : onrilleucões, den-

tadnriiN e dento» n pivot nju Florin. 
no Peixoto, 61' 

(Anti</n IMrrita) 

J. i r . Cluichmatiti <C 7''iíV>« 
nKKTISTAa 

Lnrpn dn Bè, n. fi S. Punlo 

A D V O G A D O » 
DR. ABTIU II CKPM: Or iMARÂi» , A. 

L . KANTIIB W l í K K W K . - n Külicittl-
dor Ribeiro Loite. Eocriptorio: I,MI-
RO dn Sé, n. R<wii!i'iicia: ilo iir 
A. Gniinnrãi s.Estiiçilo iln A(pm ! > « í 
cnjdo dr. \Vorin-ck,Iiurgo dim Uimyn. 
nnzos, C. 

RibeirAo Pveío 
veirn Arnniii 
Sebastião, u. 

.TOMO I ' r . 
iwivogifdo, 

• U. 

: de Oli 
rua S. o 

AnvooAno. O dr I,niz 
Rangel de Freitas mil'1 

criptorio pina a ma .'.o I-

O s D M . RÜAKI I . IO M A . » . . 
CANTARA M A C H A D O — A I L ' 

Fred. ri< o 
ML SI M ( ' ! • 

. l'.oiití>,4'.' 

no 
A i -

(jml.iS— 
Residencia: n rua Aurora 1-ü 
f^'.i<.rio;ú Pireita, i., ü , Jíuno» 
do Ureilito Real de B. Pao' . 

0«ADVOtlAI>llfl <>BP. Vll.f.AílfUM ÜKn 
I :RU\M) I>R F i t K i T A » K S A M P A I O 

VIANNA.—Ererjptorio, rua Muri clial 
Deodoro, 10. 

CASAS hKi.OUfinHi^; S 

AS MI'LHKJiKS 

A aru. Mnrin Ainnliu, aoflVondo 
muito do Horea brancas, sem nclmr 
nllivio com diversos trntamenton, 
.•iirou-ao radicalmente com iuí pilu 
1 ilh lie Tnynyii, M. Mor*to. 

— Oortmdo* dn ('onceiçno, do 
('nmpinas. tinha uccessos de loucn-
rn, peln fnltn do meiistrnucin (sus-
pensiio\ e gosn hojo porfeit* saúde, 
pur usar algum tem]") as pílulas do 
Tnvnvii, M Mornto, apregoadas por 
D.'( ' l írios. 

—Lydin Mnrtins do Oliveira, do 
Tieti*. solTrin do desnrrnnjos no 
ventre, senlindo nma dureza como 
uma boln, que miidnvn de lognr o, 
tomando ns pílulas do Tn.vuyá, M. 
Mornto, sarou e voltou o nppetito, 
tendo liojo ninis saúde. 

Adelaide Moreira, S.Paulo, usou 
das pilnlns de TnvuyÁ, M Mornto, e 
curon se de desarruiijos intestinnes, 
com dôres no quadril, Miffoeneâo e 
ancias de vomito* qne a traziam 
atormentada. 

^iMriuiis recoriliocidss\ 
Veuilem-Be era S. Paulo: liaruel 

& C. 
N. 1, rnn Direitn 

EXPOSIÇÃO 

Continúa aberta, das 10 lis 4 ho-
ras, na rnn do Parodio, jnnto no 
viadncbi, a e posição do qnmlro de 
Almeida Jnnior, 

Pntiiila <ln Afotiç/ln lfi-7 

v í x i r M . M o r a t o 
Oimrio Mottn, do Casa Rranca 

teve feri.Ias nns pomas.icinco nnnos-
enrou-se unicnmonto, toiiiiuido o F.li 
xir M. Mornto,-qno st* vendo nn rua 
Direitn, n. 1, cnsn liaruel & C.—São 
1'ÜUIO, litrgo da S í , Ü. 

Í . T U R O S I P 3 E T R U N " 

AGRADECIMENTO' 

O nbaixo nssignado, nclitimlo-Ae 
hoje eompletnmeiite restnbelerido 
dn giave i nfrinii.iu.le ijue j»or duas 
vezes o arcnmmettera, cumpre um 
«agrado dever agradecendo, j»eln 
imprensa, a toilos i|iiantos se ínte-
ressarain (sir sua saúde, visitnndoo 
e coroBttdii-o de cuiduilos que ja-
mais aaquecori 

A Asa.uiiação «Io Koo.nrron Mu-
tuos Artes e OfAcio* e no pessoal 
iVO (htutmrrio tlc S. Pnulo, tnnto dn 
rodneçno como da* oftíeinns, ngrn-
ilorr especinlniente, jielas constan-
tes provas de nmiintfe que por es-
sa oecusião II.e dispensaram. 

A iodos, protesta etoron grati-
dão. 

S Paulo, 2."i ilo janeiro ile 1H9H. 
Ai.FRisno Coi,oMno 

QL'EM DESEJA A VIDA 

E' livrai- se dn tuberculoso, bron-
cliit", nvtlunn, escnrro de sangue, 
tosse seccn e todas as nffecjões pul-
monares etc. 

O cnpitno Hnrtholomen Ravmundo 
da IUisn Gomes, sogro de dons dis-
tinetos uiedicos dn cnjiitrtl foilernl, 
e seis i>essoas dn fnmilin curaram se 
dessns molestins com o E-rtrartn tlc 
Mnll i ile Espihutmrú. Curas confir 
mailas de alguns conselheiros médi-
cos de lá. 

O referido medicamento nchn se 
em toihis ns drognrins e plinrmneins 
do mundo 

No* eartnzes traz muitos nttestados 
importantes, médicos o pnrticulares, 
fivinns reconliecidns nos hospitaes 
do governo. kul I . 

Depositário geral :Drogurin Silvei-
la, ma do Commercjo, n. li, S.Paulo. 

HORRÍVEL VIA.1ARSEMSA1DE 
SKRVIKIIO HK INCOMMOIM) R AlloRRK 

Cl DO DB TOIIOH 
Por con*elho modico fui obrigado 

* viajar de ltuenos Aires para o Pa 
regnay allm do enrarnie de nma 
bronzhitis qne soffria e que agra 
vuva durante toilos os invernos 

Minha viagem foi horrível e moi* 
mo nborrecin, imrquo via qne servia 
.1.. i*r — 1 " a ui^ns ootuliiuilioi-
ros, devido i tosse que barburnmen 
te me nccomuietia a endn instnnto. 
D ecliegndn, em Assunção comprei, 
Iior indiracào particular, na Pliar 
macia ilo sr. Gmliu um frasqninho 
dns Pilnlns Expoctornntes do ilr. 
Ueincelmaun, e fui tão inmeusumen. 
te feliz, que me curei radicnlmente 
Estou tão apopigista destns Pílulas 
que não tenho mais receio da enfor 
Ulidado ilo peito, e hoje receito a 
todos este murnvilhoso remédio e a 
todos tenho curado. 

Esta é a verdade e pôde aprovei-
tar n todos qne tenham a boa inapi-
rnçiio de experimentar ao Pílulas 
ltcinzelniann. . 

L K A N D B O MKSIJI I I A ( euc r i v iU j^ 
Firmo legalizada.1, 

Obtervnrôo. — Qualquer entarrho 
jior mais antigo que seja será cura-
do em poucos ilins com o uso ilns 
Pilnlns Expoctornntes do dr. Hein-
zelmann, som dieta e sem resguardo. 
A ' venda nus principnes plinmineins. 

Doppsito )K>r ninior; 
Únicos hgenteo no Eslndo ile 

S. Pnulo, Inabm, I rmio ."í Mello. 

A IMP t í T " 
fXr«iHGEJR»t 

Dn Tnbutia Tt/iliana, ext>" 
seguinte noticia; 

ESCOÍ.A A ME RICAS A 
A matricula parn novos alnmnoa 

seri aberta a Ü4 de janeiro, no es 
criptorio do externnto, i rua de 
S. Joã.o n. l.'W. onde, doatn dnta em 
ilcnnte, aerú euoontrmlo o director, 
d na 11 lia nianlii ás V da tardo, dos 
ilia* úteis 

Os logarei ile idumnos que j i 
freqnMiuram a escola serão gtmra» 
•Io* at/' o dia 4 do fevereiro, om 
qne, n io havendo podado en COII 
trnrio, serio considerados vagos, 
Se, por qualquer motivo, os pães 
não puderem uiundar os filhos já 
matriculados dentro do prazo mar-
cado, terão a liondade de avisai' oo 
director, por escriptç, pedindo que 
lhes sejam reservados os logarei, 
correndo neste cnso as despesas 
) « ir conta do» pae», eoiuo se os 
alnninos estivessem presentes. 

As pessoas que tem pedido logn-
res nos internatos para o anuo de 
1K98, torílo a bondade de tornur ef-
fectiva a matricula dos^dmnnos ân-
tes 3a nberitm.ilus aulas. 

Toda correspouduwciu relativa 
á matrícula ilii alúqinos, tanto 'iio 
externato o curso ffiiperior )Mackim-
í ie\ como nos internatos, deverá 
Ser dirigida ao dilu tor, caixa do 
correio, n. 14, H. Pnlilo. 

A* aulas abrem se no dia 31 da 
janeiro. 

I I . M . L A X K 
4-2 „ ,i r . duecto» 

L I VRARIA ( . ' i . t w i c . t d b A I .VKS 
Rua do Ouvid» KM, Rio 1 

neiro; rua de 8. Ilonto, Jl. S. 1' 

J d i . I O ANTUNJÍH i i k AIIIIKI!, l i t i a Di-
reito, li. II, caixa do correio, 77. 

CASA AnRrct'.—Alfuialni: 1, loiq.ai 
brancas, rua 16 ile No-/- rül:ro -V 

COSTAPEBKIHA .v III:I:MI.m 
te, queijos, manteiga í' 

dns finas, 14, rnn do lio 

hei 
> 1,'r-bi-
I I 

Lu iz DROtrKT.— Corres] le; !.- .;. 
Rnncode 81111 tos R1111 S... r.en 

to, n. Ü2—Caixa do Corroin, " . • Es, 
criptorio commercial e adi. i-i Ira 
tivo.Descontos de ordens.O esciipto. 
rio aclin se aberto depois dn ,-he.;ada 
dos trens. 

GitMrrrr-i. Mr^tmirum ixnKan 

Sec.ção i i v r e 
li A PT ISA DO 

Foi hoje liaptisitdo un eginjn dr 
Rraz o innooente Artlinr. servindo 
de padrinho o sr. Artlmr 1'ereira, 
distineto negoci.i:n.e ile-ta ]naca o' 
sua exma. sra. d. Ceciiin Alvei 
Pereirn, aos extvnicsos Paes e aos 
distineto»1. Padrinhos desejo mil fe-
licidades. 

8. Paulo, 25 ile janeiro de 1HH8. 
Um amigo, 

João Briccola e Carlos Fonili, sn-
cios di llrmn P.riccoln .V Fenili pnrn 

•CJJ'''-' RXIÃO DE S. CARLOS 
14° DivinKNno 

De hoje em deúnto pagime m 
Lli"s. mraria deste Rnnco o ]•}" (|jY 

• leu.Io, correspondente 110 semestn 
lindo, do «0$. por noção integrali 
«ndn e 10$ pelas não iutegralisadas, 
oli 0(0 uo atino. 

8. Carlos do Pinlinl, 0 de janeiro 
le i',:ii>. 

B K N T O DK AÜÜRIT 
UI—15 Gerente 

E' O CASO I 

rnppresentnnçn no Estado de 8 Pau 
lo da Companhia de NavegaçSb -I.n tns. 
Ligure Rrasilinnn», declaram que 
desde o dia 11 do corrente dissol-
veram dita sociedade, retirando se o 
sócio Cnrlos Fenilo pago e satisfei-
to de quanto lhe pertencia. 

S. Pnulo, '24 de Janeiro de. 189S. 
JOÃO RRICCOI.A 

3-1 .CARI.S FHNIT . I 

ELiXIH tt TO 

Uma ilorziiihft de dente 
Atroz, encete, mofinn, 
E ' enso iltiiii triste doente, 
Correr a traz i1a forlitta. 

Plmruincia do Cnstor—Vidro, ]$• 
« - 4 

NRRJMO EMPREGO DE CAPI 
' TAL 

Jjíó firtroBCente ] to voado dn Estn 
çnfí do Laranjal, município do Tie-
tê lognr de importante lavoura de 
café, o abaixo-misignndo tem parn 
vender nma filinrmacia do soriimon-
to completo. E ' a única no logar, e 
reside aqui 11111 medico qtie visita os 
loetítes edn us receitiís" 

O mesmo vende também, junto on 
separado, unia boa cnsn de morndn, 
contendo os seguintes conipnrtimen 
tos : 

Saln para a phurniucia, com bôu 
IMI)',;e,'iio emidraçadn, lognr pura o 
luhoiatoiio, sala de jantar e coyinha. 
T0111 esta proprieilado 11111 grande 
quintal, pnfo de excellente agua, 
casa parn deporto, cocheira e cn 
pinznl ; este prédio {, situado no 
largo ila Egreja, o melhor logar do 
povoado E ' occasiáo para pecliin 
chn. 

Quem pretender, dirija-seá mes-
ma estação, a Carlos Rnsiiio de Vas 
concedes. 

Aproveito a opportunidade para 
peilif 'W pessoas que se ncliam em 
debito, qne tenham a bomlnde ile 
vir brevemente saldnr ns suas con 

C—4... 

Felisberto de Moraes, de Sorocn-
lia, conhecido morpbetico lia tres 
annos, appnrece ngor.i são, mechen 
do no meio do jiovrt, porqne usou 
nlgum tempo o Elixir M. Mornto, 
que se vende nu ran Direitn, n. 1 e 
largo dn fió, 2 — Casa BAKTET. & ' 
COMP.—8. Pnnlo. 

TODINt 

AT.CA TR.W E JATAHY 

Esse xarope enrn: 
Esc >• rros de sangue, 

Coque t"1 uclio, 
SufTo r̂  ação, 
Cntli rros, 
C011Í1 ipações, 
Re::f {a indos, 

Ronquid o, 
T q sso, 

Inllu M nzn, 

Laryn «H ite, - i>'.i-
C í"» ncoira, 

Bronchi H o aguda, 
Fraquez > pulmonar, • 

llronc S3 ite chronica e 
Hemoriit *> ses. 

Novo mafipa ilo Estado do 8. Pnu-
Remedio infnllivel para dfir de den- lo, comprehemlendo •> Sul de Minns 

jeB Gernes, Globos e grande sortimento 
Vende-se nn Flmrmacia de S. Joa do mnppas, á venda na Livraria 

ouim á ma dn Liberdade, n. 173 Clássica de Alves & C. Rua 8. Ben-
B. Paulo 16—10.... to, n. 20, 6 - 6 

jj'essenza Passos d nn rimedio 
efncacissimo eontra i uiali ribelli 

. ,ad ogni cura : eil <•• prodigioso, spe 
i Icialmente nella cura dei rhcunin 

tismi dei ilolori artritici, de l l i 
eczemn, ilello ulcere e ili tutte le 
'nmlnttie, clie nnno origine ilelle 111 
fezione dei «ongne, come la silüide 
e ecce. 

Únicos ilepositaríos: BARIIEI. .V 
C. — Rua Direitn, 1 c largo dn Ké 
n 2. 

A' PRAÇA 
Commnnicamos que deixou do 

fnzer jmrte dn nossn filma social, 
retirunilo-se pugo o satisfeito ile seu 
capital e birros ntó .'il de dezembro 
próximo passado, e exonerado ile 
qualquer responsabilidade, o sr. Ni.-
'çolnii Lencioni, que ern socio soli-
dár io de nossn firma. 

Também comnmnioanios que en-
trou 11 fazer pnrto dn nossn lirinn 
socinl, desde o din 1." do corrente, 
o nosso mitigo interessado sr. Luiz 
Morelli, na qualidade de socio soli-
lario em substituição do sr. Len-
cioni. 

O sr. Luiz Morelli nssignnrn n 
firma social de necordo com o con 
IrjicUt já registrado nn Junta Com 
mercial. ^ 

8. Paulo, 24 de janeiro de 1H98. 
1 AFCNITEOTUI A C O M P . 

I 

i g o l e s t i a s d a » S E N H O R A S , 
l " D A 8 V I A 8 U 1 U N A R I 8 É 8 Y P H I L I T I C A 8 ; O 

Dr. Caetano Jovtne 
occnpn-se exclusivamente desta especinlidnde.- Tra-
ta por me.thodos novos Os tumores, a impotência, n 
esterilidade, o estreitamento urothrnl, n gonorrhén 
chronica otei .1 

I . - ' h •ys ic> C ' > serva1 M m k v I í . m 
líetidencia e consultório Rua 8. João, n. 43, (esqui-

na da run Formosa). 8 . Paulo.—Consultas todos os dia* 
1 7 ás 10 da miuihâ o das 12 tar 4 da tarde. (ate 9) 

Jort» • N i * " * ' " * ' 7 ' » •••'••' 
nho* • „ Xolire, de Cravi 

.,'uiva cheio de syphilis e Im 
mores syfihiliticos, como nunca si1 

viu; s<.tirou dons iinnos, nins. pnrn 
poder çurnr so, foi só com o >Eli-
x irM. Morato», que se vende 1111 rua 
Direita, 11. 1, e largo da Sé, 2—Cnsn 
liaruel 6í C.T-São Paulo. 

M a l r t c w i a 

Pòa da infamais p»ra 
a dent^ão 

Remediohomwopatluoti preparado 
com uma parti} especial dn plantn 
matrienria o livre do qualquer sub-
stancia nociva, ltofresca as gengi-
vns, conforta ns crianças, fucilita a 
dentiçào, evita ns desordens do es-
tomago, as còlicas e a diarrliéu, n 
febre e a insoninia. tão commun nos 
ilous primeiros ntinos dn infância. 
As crianças, com o u*o deste reme-
dio, tornam^» alegres, gordas o sa-
dia*. . . 

Pharmacia honneopBthica, F Du-
tra—Rua do ltosario, 3 A. 80—12 í.JS 

llotícas lffitíiffi<»}»aifiii\v 

Em ricas caixas de madeira en 
vernizadas, ou imitação ile couro dn 
ltussia. 
Boticas do 24 medic., tintura 22$ 

» . 3fi » . 30? 
> > õo > > 40$ 
. . f,0 > > 4.ri$ 
» . 120 > » . 90$ 

Em globulos, preços espeoiaes-

muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos priucipnes ln 
bomtorios dn Europn e dn America 
do Norte. 

1 dúzia sortidn, á escolha, 8$. 
Plinrmncin Dtitrn, run do Itosnrio, 

11. 3-A. 30—12 

E c K c t s d e 1 8 7 6 
Com prazer devo declarar e feli-

cilital-o, porque, mesmo no limitado 
circulo de minha clinica o tem-
po ilo observação, jú tenho ns 
provim do benoflro resultado da min 
• Essência Pnssos», nos rheunuitis 
mos e syphilis etc. 

Continuarei a emprogal-n, certo 
de cantnr victoria como tanto,-; ou-
tros. 

DR . MANOKT. A . F i í u x a n r k s PK" 
RRIRA. 

Únicos depositários 
Comp., ma Direita, 1, 
8é, 2. ' 

Baracl & 
largo dn 

VERDADEIRA EPIDEMIA 

E' o soffrimento de dôr da olhos 
nmn calamidade^ o o reraedi.o para 
ourar em dons on tros dias/» o Col-
lyrio de Mendes, de que sf.o depo-
sitários Lebre Irmão. & M.e)lo, em 

& C.; e no Rio CÍnro, a Lo ja do 
í'ires. Mm todns estns cnswl vende-
se n Injecção Mendes, qne enra ra-
pidamente as gonorrhéas e corri-
mentos antigos. 6-8 

JA TtOTTCAIÍAL 

Não 6 novidado. O sr. phnrmacen 
tiço Bragn, em cnrtn n Luiz 
CÍrlos, diz ter vendido sigorn mui-
tas Pílulas SvAarijirrw, jxirque suo 
do elleito prodigioso nu enrn dns 
constipações, e mesmo em febres. 
Oranile sortimento, nn Phnrmncin 
Braga. Em 8. Pnulo, ila Dragaria 
lUtrurl <t: C., easa Lehl-e, Irmão & 
Mello. tí—2 

TlAXCO DOS LA VOADORES 

Do dia 20 do corronto em dennte, 
paga-se neste Banca, das 11 ás 2 
hórns, o 14" divideiulo, á rnzAo de 
8 Pfo ao anno, on 8®, por acção. 

8. Paulo, 15 de janeiro do 1898. 

D . W M I T C I I E U , , 
' - " G e r e n t e . 4 - 3 

XNIIUO CC Í.I.CIIO, e m i p . 0 . ^ • " ' T ' - * 0 1 " 1 d a Comp inW» 
8. Paulo; em' Oaiirpirtos, tô&M fí^.IÜ'- 1 

ria, em todo o Est^ ío de 8. P a i í è , ó 
o sr. L ilfero 1 traga, em a ma de 8. 
Bento, 23. 
10—5. . . A I .BEBTO BODÇAS 

I « » P f ctar gcyal da Companhia 

F , l i x i r M . M o r a t o 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

mn do syphilis com ns pnrto» inchiv-, 
dns, só pondo tor nllivio e curn radi-
cal, usando o remedio indígena de-
nominado El i » i r M. Morato. Ven-
de-se na Tua Direita, n. 1— Casa 
U A R U E L <Sc c.v 8. Paulo, largo da 
Só, 2. 

AMPARO. 

- ' ''-ijlOTEl. INIV EltSAI. 
( A n t i g o P e l l e g r i n i ) 

Esto bem montado estabelecimen-
to, completamente reformado , con-
tinúa sob a ilirecção de Domingos 
líniit, que esporn nierccer a mesma 
confiança que os srs viajantes dis-
{..'iisaram ao primeiro dono. 24—11! 

Ho prazo de 12 dias 
No flrn «lei 12 dins de tratamento 

l ivo n véntnrn de ver consideravel-
mente , melhoradn uma pessóa de 
íninlin1 família que jmrecin condem-
nadii a perder nma das pernas em 
razão de uniu grnnde ulceru, de ca-
racter lioubntico, que só pela inter-
venç io da Essência Passos, conse-
gui dolrellar inteiramente. Toda n 
vizinhança sabo doste caso prodi-
gioso. • 

Nict l iepoy, 1878. IDAI.INA -ROSA PF. 
SOI IKA. , . 

Rua de 8. Lourenço, n. 4(i. 
Únicos depositários: Baruel & 

Comp., m u Direita, 1, e largo da 

" " • - a r • - M 

E t o M. l í o r a t o 
Ifo&o ^ d l M M f v e i ^ cTe Tatuhy, 

monhet iaa • lia dons annos, usou o 
FaAfr M. mrnU>»9 sarcii dessa »dr 
rivel moléstia, com espanto de tortos 

Íne o conheciam; vende se na ma 
üreita, n. 1,—casa Baruel <£ C. — 8. 

Paulo, largo da Sé, 2. 

m m \ 7 i ü 

' .,esse nnno n Essência Pnssos 
pV(v<ipnya agradeiíúneiito ,por parte 
dos doentes, que, desenganndos dó 
"(ji/tro tra4.inii.iilo. ejipontrarani Df-lla 

curn de suns moléstias: e^tú ^ieste 
ilii.Vi o sr. Antônio dos Jjuu os filar-
quçs, negociante oni t.'umpos, livinn. 
D. conhecida, que aftirnin toi-so cu-
íçiííó -io gfaVi:- rlieiMiuiti -nios rt.ln ó 
aso dn Essençin Pnssos. 
i Únicos ' depositários : líarnel & 

Comp., rifa Direitn, n. 1, e largo 
dn Sé, n. 2. 

J' ALCA TRÃ0 E .JATAHY 
O s* g nnoel F. 

de Alme M da 
' i R. da r1 apa. 80. 
, Não podi > dormir 
> Escarrava san a nó eestavn 

lutei pj umente 
Desacor Qçoado 

jTrignndrr-3r*amt-cnra. 
Curon-se eom d o ns vidros ! I 

A f M N Ü Í S I C i O S 

C A S A 
Vende se uma por proçíi modico, 

do construcçAo muito hôn nu alame-
da doa Audr.uhis. o.in l(i uiotroa e 
meio de frente por 4iidc fundos, com 
3 entradas, sendo utnu jinrn carro, 
t̂ — - —.k. - .v ...«. f.iii.itm 

Trutn se eom Augusto Schmidt, r. 
do Quartel, u. 3. 10—1 

(>>nr*<la t t e r g a n l c M « c , J 
•" ' " l «0 «l.r»at« «. 4M • 

J Oiaodft sortimento • 
l ¥ 3 E J R * f * s ; : k a 
* Permanente deposito da nfama 
• d a fabrica : Omrado IV Srhimvtt, 
iíOSDRES Para pintnrus ile . a-, 
»sas, «ugons, Uinds, niachinus e. 
'cnri itag' as. Escrlptorio e loja ; 

i R u i Dir ita, 7 -A 
• 8. P A U L O ^ 

- " S t 
..d.cjJailiriehi. R 

1 c o r d i a l 9 L 3 r a d o r i 

1 KQ1.M ~ CO Cm — )i'JtnA I 
' aí rCE^o^ JJ.VIA R o? 

roniílca os puimO.-ê, î mia-iM c<' laudo» do 
coração, aclivi y '.rafmí! f Ja 

iMiiiití.ins3t.i«!- '.í^iço. vfvíur 
ic R«iú'io. 0 tiorá ni,-'U« trJ"* troii» v:hsv "í>. 
{a inautctn pele íAü ifiíúlãr cy«.tui. efilc.i/ 
em twlo* os casos, ruiincn- int; te ú.o :it< ivi» 

fortl(loa/ito, e u-l . o i ; lar tutto 
um li<juor de svbreJü- tu. 

;Á EXIGIR no rottlo, .i*opir.> fio víiulo 
2 VtN DÉPILP-., a BI-

"jFórmsh do â' l.-C., J j Beto" dâ liriiM. 
§ Pwrlw;OgSILfS, 5N-, Ruc iti: LoavrQ-

vr!í(fr.Ci;T(fc''":<,h'lü'lt Estada d» São-Paul» 
> » I I I M t l M i f 

| . S n K G - < H T 4 C. i 
0 Deposito e officinas: • 

S R . d o T r i u m h , n I 2 Í 
2 8. P A U L O 5 
• Varindo sortimento de moldn a 
Jras para quadros, remettendo-ae» 
^ amostras parn qualquer ponto do J 
a Estado. Espelhos bisautós e li y 
ÕSÍIS, do todos os tamanhos. Es-§ 

ijrijit^irirf i ' loja: rua Direita, 7.J 
, ( A I N í DO CORItEfO, 482 * 

m m o a o a 

IjESTA D E < "ARID.VDE em liene-
i íicio da ('asa Pia de S. Vicente 

illi Paulo o do Asylo de Orplmuis. 
•A Commissão de senhoras que or-

gahisou n Festa de Caridade lio Par-
que Paulista faz saber qno, em vista 
do niáu tempo que não peimittiu 
vender tudo o que a Coiiiinissno ti 
nlm comprado paru esta festa, se vê 
obrigada n repetir 110 domingo, 30 
do'corrente, ás-8 horas da tarde.no 
Parque Paulista,* « mntinéc • cujo 
lirógramnia se está organisando e 
que se fará publico opportnnamente. 

Esperando que o distineto pnbli-
co paulista aa coadjuve mais nmn 
vez com o seu precioso auxilio, 
agradece desde já a sua generosi-
dnile. 

A Commissão. 

8.", 4 ", li." e domingo 4—1 
H H M I U I I • « A S S A > • • • • 

C. Sitrjífisiclií A/ C. | 
j Vnrindissimo sorlimento de B 

2 P a p e i s dour dos £ 
"encerados o avellududos, alto ro-^ 
Jlevo, prateados etc. » 
• Ercriptorio e loja : * 

• R U A D I R E I T A , N. 7 - A 
TDejiosito o etlioinais run do Tri S 
•umpho, 12 A Caixa do correio " 
• a . 482 8. P A U L O £ 

— M K I I I i 

SABÃO RUSSO 
• "—rir I t i m ^ 

r i l P A U M P0« 

JAYHE PARDCDA 
Pakllaa 

4a Ohrtt •• 
Innnmero* «ttestadoa da madl-

eoa iMMhiato* » paaanaa da Vxto 
o oritnrio attaatoai a preooniaaia • 
MABÃ0 R U B 8 0 para curar 

Queimadura*, Navralglaa' 
Darthroa, Ferimento*, Sartinal 

Chataa, Bo«aa. 
DAre* rhenmatieaa, Idem de oabefa, 

;R»pinhaa, Rmpingeos, 
Pannoa, Oaapaa, 

Erupções cutânea*. 
Uordadoraa da infectos 

etc. eta. 
Cocio ^au d « <w' ' „ . . . , „ 

fireci»veiaaa«o»" 1 '• J40 

vada de i - " propríedadb*. Pri-
oaostidioada, a to •• 

.nozfia, e refresca * pelle reati-
taindo-lhe a alvar* a maoieaa per 
.lidas, faiendo desappareoer aa ea|rf* 
uhas, eravos eto., eomo—usada quo-
tidianamente—fortifioa a vista a ca-
ia as dAres e IDfi.nioiarfi. s d'olhoa, 

( 0 0 0 agua áantifrtoi*, i superior 
• to las até hoje OJnheeMaa, por 
que, além do aljejar oa dentes, for-
tifloa a* geagivas, cara aa ferida*-
inflammaçfles dórve* de dente*. 

O SABAO RUSSO, quer asado ga-
mo remedio, quer eomo agoa da 
«toilettei, é um* necessidade em o*' 
*n de familia. 

Parn os srs. fazendeiros a SABÃO 
RUU8O ã de ura» utilidade immen. 
9n. longo dos reenrsos médicos, al-
ie preparado é de um proveito I » . 
caloulnvel. Assim o attesta a ga 
neralidaile do* srs. fsendeiro*. 

Encontra-se i venda n* dro-
garia , , 

J Í A R U E L & C . 

R. PAOTiO B«1 

[AGUA Po.SVUtt 
EíHcm e InofTcnsirz 

K ij doiwopHrci or tm 
'0NT1NH0S PRETOS «fo rc^to 

Icauraoos Domodex, por? 
sita coütag;.,so quu faz coin qu4 
a pcllo do rosto fique 5al|nc«'*-# 
lirritada e furada. 

S Deponíto central: SECRETAW, ü, nw '.'«eahipi, MTir: 
% to. S'. Psuio : Viclom^:- .^. 8". rui S- B3BU 

tí SRS fíTÍ'iciosc.1 ..i:'a» é I «rfiunarifiA 

Porto-Alegre 
!? 8 1 

O »r. Alipio .Tucohina, ilistinetissinio capitão do 18° de infantaria 
soflreu durante mais ile 20 anurts e curou-se com o 

«ACATti . í JA A Y E HONoHIO DO PRADO 
VIDRO, 15500 

.AV»5 bôas / harmac us e Drogaria* 

AOS s r : . fazendeiros 
fmwm aquelles qus 
vem longa da rc-
eursoa medico* 

SABAO RUSSO 
JAYME PARADEDA 

torna-se um providencia, sendo de 
nma utilidade immensa, orqne, nfto 
somente seu effeitoá evidente em 
todas a moléstia* indioadaa no oe-
oeitoario, como também e seapplioa 
com grande vantagem na arte vete-
riaaria, curando rapidamente a« 
oontnsCes, frieiras eto. doa eavalloa 
• optroa anima**. , 

Yende se na D r o g a r i a B a r u e 
* C., depositários para aate Batd 
do, a em todaa aa pfaatnaola* 

do latof lor. 

• 
X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X • 

y y y y v v y w v 

Pülviiho antiseptíco de diequilão £ 
S c h a u m a n n «ât M e i s s n e r 

Approvado peln Junta de Hig iene o o melhor veinedio contra a 

S-i^ D JR \ D S CRIsNÇAS 
ns escoriações, as nssndurns dos pás, cm consoquencin do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecções da pel-
le, ique jielo. sou uso so torna macia resistente. 

A ' VENDA EM TOIIAH AS PHAHMAC IAS K IIHÓOARIAS / 

5.1 e dom. ,, 

^ • X X X X X X X X X X X X X X X X X ^ ® 

mediei aaes t)rasilel os 
PREPARADOS PEI.OS PHARMACEIITIOOS COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e suecessor do Eugênio Marques de Hollanila A Comp. 
E I . I X I R SAI.RA C A I 

{ORA K MANACÁ, iodurailo, poderoso dopurativo'do 
sangue, efticaz o energico no tratamento dns nfiecções syphilititns e 
rhenmatieaa. A ••' •• • ' 1 

XAROPF. PEITORAI. FLORES RIE AROEIRA, ANOICO E MIIPÁMBA, e m p r e g a ^ 
ilo com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catnrilio ' p u r ' 
monnr bronchites ngtnlns ou chronicns, henioptyses, broncorrhdn, coque-
luche, nstlmin incipiente, e tosse nocturnn pertinaz. ' 

Toilos estos produetos, cuidadosamente mnnipulndos, não acompa-
nhados (lo gnia, que esclarece a natureza o causas das moléstias para as 
quaes sáo applicailos, com indicação das dóses pnrn todns as edade. 

Deposito em S. Pnulo: IÍARUBI. & COMP. 

N. 1. BU 1 DIREITA, N. I 

Tres medicamentos para cura radical 
OBESIDADE que produz a degenu-eseonci» gordurosa do fígado e co-

ração, fe fconseqnènte hydropsia—cura se, radicalmente como uso do Re-
mcHio anti obeso de Camargo. 

LEtícoBBHtA — flôres branca* qno prodnz anemia, inflommaçio do 
•vários e moléstias nervosas—combate-«e. facilmente com o uso do Reme-
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

OONORBHIU — cul-a-se em poucos dias com o uso do Remedio (mti-m 
norrheieo de• Camargo. ** 

Estes remedios vendem-se nas Drogaria* e Pharmacia* da 8. Pcnlo a 
01 d Rio de Janeiro 1 ~ l ó j an 
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: 

Dt M r ém M . | M N I t a l » • 
D m i mImu». W O I W M ! . « - » • • 
«tutoria. |>an o U a « - do h W k ' » 
1 I » « ... 

R I B E I R A Ó B O R I T O 
0> dr. JuA» da Carunaá»» 

Mando. • Evariata. da Olívatra, 
«um ...crii.u.riu d . edvu»aaU «m 
RIB*4R*U- »T . u l l a . AACRTN 

• I M I I I U U C H vtalnb». «L<> oaala 
|» H Paelu. -IMdr da a»»ripl»rto 

R I » A M A . I R » » I T I H » K » HH) \ 

t P J Í i i 

Premindo »N,IW dtpirtiiu 

ilpriTili P IL I lllutrtli J U T I H 

I J Y T M túM TO I N FC k m 

AAioUtrlM<L<> P O R I * » « I I » T O 

de 10 d < Junho D * I # 8 J . 

COMPOSIÇÃO 
J« 

Firmino C â n d i d o d e Figoeiredo 
UmprcgiJo com » milor eHicat.» «o 
rhrumatumo de « ( « «L I » » ' «EIURCEE. 
•ai todaa u moltsléi d* prlle, na» 
Ifucorrhéai ou fiou *r»ncJ», no» 
aõffrimcuioc octciioncJo» pala Impurr;» 
Jo ungut. • finalmente nu d.lfereiitM íúrmai dá ty/hUlt. 

Dou» — No* primeiro* Kit dia» uma colher da» de chá pela manhi t outra 
I D oi te, puramente ou diluída em cgue 
• cm caguida mudar-ae-ha para colhe-rel daa de tôpa para 01 âdultoi • me-tade para ca criança». 

Ragimen — Oa doente» devtm ab-
ater-W apena» do climento ácido e goe-
duroco; devem u»ar do» banhoa (rioc ou rnornoa, ccgundo o e»udo da molettic. 

A u U <U « f cU t l H c » " > • » - • »a»d» _ 

C A S A G A R R A U X 
• ul.ni do .IR JOFCI d » Má All.IMJ«aa.|un 

D.v è e è o • O a m a r M Ç l f TE Jmmmm 

ru iu um A»inaaieeo «ONUOURIU I volnma E E W D W W L O ti-

oetrua 

ll.-Kl»lriàd.t |h»1u «pirei», le . . - . . . . . . . . • • 

C A S A G A R H A U X 

C. H Idebrand & Comp. 

mm 

6 8 

C I T A R M O S . T T S S E P E I T I M Z . I M I C I I T E » 

P L E U R E S I A 

nato* R O L V O H A M ^ V N N M A V T O M M 

O ^ 1 D E G A Y A C O L E I 0 D 0 F 0 R M I 0 

Cqato tonlia t i ItyiCTl, loéohfBto I M p t t l 

|IM* «ALAO, mim • 'eurre 
— A . * — 

• LLI», M|M<LLL.H>, AULDLLAM • c Hti|i« |"»r» adornai de MM, 
1'rrçuf Modlaoa. 

CASA THONKT 
lu u t w i na a. aaaro lu 

H PAULO S0- • 
Joaé Jotqulm D A B L R A 

C . H( >1» I I N H ' H T A U . 

Ka«rl|iUlt» a loja 
K M * I H M W , L - â 

InenmtMM da pintara da 
prédio. Kornaaam a rolloaam 
qualquer qualidade, da vidrna 
tendo a eaaa «norma «urtiiuao 
to d« vidr>« xroaatM a alnfcalo», 
Haua * da aAlwa. 

Dei*>»Uii •• ofIUina Tn» do 
Trinmitho. I* Cai»» do cerrai» J 
4M H Paulo 

V E R N I Z E S 

i 

O e n t r i o a 

P R . O . H E I T O R D E M A R O H I 

Approvado pala Inapaclnri» 
da Hvfricna «arai do UraMl • 

. mfmmmém F . k r l o . . C M ^ I • 

Eitel vernlzei 1A0 o» melho- a 
| rei para pintura de caiai, car | 

ruageni, wagõei, bondi, ma- • 
• chinai etc., etc. 8 
li Grande e permanente depo- < 
8 l i to em S. Paulo, na caia g 

í C o n r a d o S o r g e n i c h t & C f g 
t f 1 " «••«Mi 9 

$ J K U A D I R E I T A , 7 - K 

Omimm ém 4 , 1 

E em todai lojai de ferragem 

••wtiaWra 
U»l«lbaaa.Ui a»«a |»rli»»«A»« 

l,.i. .. »a rua •». .â ra» l«r... M" 

llvgii ii.' tarai do 
d« 8. 1 aulo. 

Odontol, agqa • p * U . até m J M A 

O K I 0 0 8 D « P O B I T A » I O « : 

B A R U E L & C . 

• U A B L V A . l a . I 

t L A RO O D A « * N. 8 — » • P A U " > 

A„TÉ 31 1 8 4 . * • 6 " 

K T F R R X R R * * 

(I ' DR. + 
B e r n a r d o 

DU 

{ V I T G ^ L H F L E S 

R W D D M ^ ^ A . r u a t l « « ON. IYA INIWUH, II. . . _ T 

ConraltArfo, ;nia Direita, n. • 
K. ILTT 1 A » ;L liorA*. 

N O T O B O T C L 
Santa Barbara daa Canòaa 

Manoel Joaquim Rodrigooo 
Abrt nodU 1 5 da janeiro proximo ftituxoo M U novp hotal 

montado em condições de bem servir os seus hospedai, tanto 
em asseio d* quartos e camas, como na promptidao de comi 
das preparadas á brasileira • portuguesa; Um sempre bons p«-
tisoos e variados bons vinhos verdes E virgens, reoebidos dire-
rtamente. 

Desde já agradece o concurso UW J M M Â W » « A » 

p a r t i c u l a r , oonvida os seus dedioados amigo » a honral-o com 
SUA preeença, 3 0 — 1 5 

L H F F I V F E N T O G I I ^ 

P a r a oa C a v a l l o a e M u l a s 
40 Aüdos ae Êxito \ 

S E M R I V A L 

Vende-
phia, imlorm»' — 

das 11 ás 4 da tarde. 

Traspasaa-ae 
taría do ponto — - — 
Joào Alfredo. Tem oontraeto e (az 
bom negocio. 

O motivo do trMqpease «ediri ao 

P , R N Í JE<5UÍ'Alfredo, 30. 8 0 - 9 

| Suppresaâos* Fogo 
a da Quadr do Palio 
IA »BUpr.rt.au ruplrainCniHfM 

• abi! lu. u ( I « I » « I U ' . . . •«'» rtlical* 
' " n . ' i j ii tu «irar I ».tu . a.i a»*. »• Vvrautlurw, 'Contti.ôü», Tumor.-» E 
I ZNUUQÇÜ •• An:. p .Tnaa, 
» SararavA., er-brr-nannaa. « ra-2Uc»a c 2..I roí tntuuulo J.a prr«.i 

I P -r - - " 

WM., 

na ..UKi 
01 rranltadoi nlrMrdi »lm que [ 

ITM obtido M< Cmraaa A ir «> ÇO" « ' la Mu, «. OauarriaM.I • aronctiltu, Molcattaa da' Oaarant i, OpBtalmta, •«.. ' 
Mio DLO IO âr I couturrma-

BROMCHITES INFLUFNZ A 
' . «I lrrî a*ac Cn » i> «ar»£iiu. I 

Sein npui murpi mu ueui co- g I ileiiia. »UU rcfoiladoi CUN. í i 
, oiituuf «xllii • 'UK -r»n(;(i $J 
K.̂  isorlatica>|U.UVCCUILO # 

LOISTXTOOUAUHT^^* ' 
a , - P B . R ^ ! 

•9 ' C I O K G E N I C H T & < 

UA1XA DO OOBBÍtO, 488 » L . I . . " ' ' —' ^ 
llrinwiin t •J'Jicin:l, rua Triumpkn.i 

N . I I * 
Variado Hortiinento do moldu- » 

raa, vernizes.! papei» pintados, ilouradon, prateados e avelluda-
dos, vidro» grossos e singelos, 
Usos e de cêres, opaco» ninuse- F linu em 1*-' diversos padrões ! • 

Escriptorio e loja : HUA Direi. 

i 

_'("». ít ~"r» «' 7 "t,«B .Sm. Vi.".: a • I 4 eiaro t*-*-" «"1" mí" "" ' , 
| jur.io de (.e/l., m. . ,, Curaal. a lraU»-«». I •»». •"> rnipor«pe"»-
' ícpcit" em Parla • Pbi nl ' l GftNBAU ra'Bt-Honp-.j,a7q_«»«i«<«^'»J^'g^l^< 

R a m a z / o t t i 
D 0 8 

irmãos B I M R ^ C T L J 

D H Í V Í Í a o 

O A M A R O F E L S I N A B A M A Z Z O T T I , q u e t a n t o 
favor tejn oncontrado no pnblico, pelas suas eicellen 
tes qualidades, (• recommendado aos que soffrem do estômago e de difllcil digcBtilo. 

Este licor, p e l a s suas qualidadeB tomeas, composto 
na base de substancias vegetaes, é muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa aolpaladar e mais indica 
da como aperitivo 

UN cos importadores 
PELO 

E S Í 1 D 0 D E S . P A U L O 

O ^ I N G O S D E L M U G N A I O 

Rua S ã o J o ã o , , n. 40 

S Ã ' » P v v i o 

C h a p e l a r i a M o n z i m & S c h i f f i n i 

KNA de S. João, n 14 

l i b e r o B a d a r ò , 9 2 - 4 
0 R E N D É s o v t i m e n t o de ehapéos de palha de Florença. Deposito de 

. •VMÉOH l i a própria fabrica. 

FEÍ^^SFRI^^NOSEPARA Homens. (a t É 19) 

» " t l a - c h u v i s e b e n g a l a s ^ I ' J U . L 

I 
V j i d a s p : r a t a c . i d e v a r e j o 

C H I - O B O S I S 
iCôrns Pal l idas 

OXJXíA. R A P I P * b a c 1 

a n e m i a 
" D E B I L I D A D E 

ConetjmpçAo 

Çonsultorio clinico 
De meio-dia ás 2 lioras da 

tarde, É encon trado em seu consultorio, N rua do Itosa-
rio, n. 14, o dr. Eduardo de 
Magalhães, etpecialitta na* 
moléstias do apparellio digetii-
vo e do Hystenui nervoso. 

T I I A T A M K N T O ESPECIAL d a s 

AFKKCCflES PUI.MONABES 
1 5 - 1 1 

' Km, 
cura 

e o . A L - Ü - I N W O O I H I I I J O „ „ , 
ipraíTitrfo m» todo. o. K w p l U a ^ - * o m ^ o r a «Tentei 

f H E A f R O S , J O E ' 

•OU 

I ^ 
v̂ v - ri - i 
' S I Í S I L 

í á r l i 

M.K I». l « IH »An« . ' A H U . X 0 M I « 1 0 B*dAN»«0 

Q t . i t l c o i n p a i i h i y d^ » 

O p e r , . c ô m i c a , op e c ç m e d i a 
D i r e ç ã o gorai de Moreira S ^ p a i o 

L)i»ucçâo tèchrtica de Adolphp de Faria 
' "tficui do otaesffi A '5 / 

Q u a r t a - f e i r a , 2$ U f t IC 
' VbitVIrwIcpalpitante,nnuiiorÍUCWMOdaopera<otmeaI I W U % H O J E 

mÊÀ 

& : 

S 
A 
t. 
DA 

DE Ü O 
- V ? S 

Si 

T 1 aitituía da peça FOI caprichosamente « > s a U d a por Assis 

Pacheco," disSneto n X o f d o ^ o t a v e " ^ n o g r a p h o Crrancini.-Ouard»-
«"da Empreza Mme. Victorina P ~ 

W . s e - e n scene F E ± ^ G ^ 

A ^ ' n - o v ^ ^ i r ^ A e ; depois, na bUheteria do 

'Jheatoo-

r 
••aaaaeBaaaa • 
^ C o n r a d o 

• orqenicht e 
I Únicos fabricantes no Brasil d e -

J v 0 « N - ( I P » r o s 
imusselina em 12 divorsos pa-
Idrões I 

Deposito e ofíleinas: 
Üm tto Tfiumpho, ti. 12—A 

lEscripiorio: HUA I H I Í M T A , 7-AI 

Cairá itn correio, 4HÜ 
R « I M i l t M t M M i l 

fc aOOSSÉA3 & L" 
N E I)es.F,os8és-S''-J«E$aeí 

' ' PARI» • 

S T O G K , SucfiEssoR 

P S i s i c i - C ü i m i c a - l l a t e r i a i M N 
. ORA O * C0CCUKM 

•a * 

teMrfa • OMAfeLie V A O T B L t T 
Km da Hoapicta, 19». 

FTFWITO prmlttiu* I Invimn 
porê «itr Wíila»il< *vita» / 

eU da líiiiIa» - flocplütec DA 0u,.rr» * 4a Mar!1tar.Jt palttol̂ ca, Padagog xis Vanola d» Modl.uaa. ate, Oa.o-a.ctn, - T.00I. nu ulnu. Xcoola 
HGMI.*I, iMola dc Phcrm". 

(io-̂ cul*' - lif-luto Racurlaugist. Labora.vrlo da Anal-cei* Cbimicaa. Sthk>. — Imola dc f/llcloa a diterMaa Buolaade : JoUo Kòra. SuHê at̂ -C 
• A ^ C O » » . * ^ { 

V I N H O 
L U I Z 

Os r 
D E P O I S 

PIIEÇOS E HORAS DO pOSTDME 

D E N T 0 1 T A 

I TA l aO -AMERKANO 
DrJ.HHlor JPEmarcks EztreeeAe de dentaa, aam dAr.- ObtnraçAo E eolloca-
{ T « de «lente* pala «ystema 
mais novo até hoje conhe-
cido. Preço» modicoa. La-
deira da B. JOAO. N. 5, daa 8 
I I i 

um» W » typográ-
a-ae nesta oflcèna, 

Botequim 
snaaaa-ae o botequim e efaer» 3 botequim e • 

doa boads, Á roa 

M A G N K S f ^ F I . .Ü IDA 
D E 

^ A. M E N ü O N Ç A 
l Ktuciada p*l» Dirtciorim do Strvíç» Snnilati» 

E' o melhor' remedio par. o astoa^te e oa intestino». 
_ rrige a " 
dlgeetto. 

• 
• C J K ° " - Ü L M I G T Previne"eôLcãa."Refuíariae a 
• l dÍgC"lt" j M r i K í » toitu « pharmacúu 

D E P O S I T O : J A C A R E H Y - E S T A D O D E S . P A Ü L O 

E M S. PAULO, BARUEL & C omp 

M •!• s t i a s 
Haia •!.«»>», OA UAacaAHTA • 

|IM> I A B I A Dr. Oellhrrma ALV » 
In. cNa|M»alallata, da INalícItlala» a da 
llltaarlm.rdie, aoaa pMflea mm b . -
Ipitoaa da Kan^e l»«a I » da No 
Vriubru. 1*. d . i A. « bora. IW 

].l,l.-ncla. nu. Virtrm dr farv.i l ." 
i , 

A VRKDA KM TOUAMMA LIVRA 
IUAM K 1'APRLAIUAH 

J|e/faío fitai* m|. Jfoal» 

Indicando a .IluaçA.. da «Idwlaa. rll 
laa a dlalriati» da pM. at* b«Ja da-
eraudua u primata, a o mileo *ul 
caaari.; 

->RBOOM E m folha, » • < « ) . - Em 
aapa. rui.» ou papaleo, 4»<««' 

C . . n u t « > T h o r n r u n 
HmoAmunca.nr-Mwi E^cronfa, 4 D 

C o n s j l t o r i o 
ti A a »lll.EaTIA» VE»K««Aa. «T-
raitmcM * HA» V IA » R » I » A -

aiAB 
('ura MI som mathodo aapa-

ciai e em |KIUCO tein|«. a go 
norrh^a ehrocilra ou reeentr, a 
KV]ihili., O eatri-itamentai urr 
tnü t»am oparaçAo, aa mole» 
tia» de aenhora», ate 

Consulta* da. N á. 10 da ma 
nhà e ila. II áa fida tarde 

Rua ,To»é Honifaclo n 1, «o» 
brado, «quina da rua Bocayn 

va (atd 811) 

IMIU iwlu lÃ lMt lMK. 4a iMltccc, d., líiu da. JaMM». a 
, , .c (urm. *•• *»» ' * f » t »•—*>, A a ..ata pura a a u.aí« aalMtaca.tal d. laa. laa a. .(•• U»« a»d" anh aua.tti.la» a aíama AavuU Moarein» * (kinaien UiM Diruita. <••!*' Vlmleel.. ium . 1* a f » 7 
rmárm Jomè • • « r i -

oio •« • • • • • Oaroàa 
MIHHA DE REglTIEM 

Para aAloa a o Ar.» auau aaompa nhaiuantai da onliaalra llMluatda 
• Mera urgal» oo luarn.ui.iutu |aaar Al 
(iario Ni.|«imu»ano 

A»ba»a A van.U a» «aaa d«a adi-
lairaa ».»a Mtb. 

t. fíKVlI.ACVUA é O. at)A » »»»TO, 14 A 

P . M É R É D E C H A N T I L L Y f 

. i f.mf e»eutt̂ a e-i 
C" d. Ilr-e». 

I M M Í T J I M I W Í 

L A V E L O C E 
Navigazlone Ital iana 

Cebolas do Rio-Gmie 
I C Ã A A I A N M C A & C C M F 

P A R « « « M I A , • P R A Ç A . , U 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 4 9 
+ ** v * * * " * 

1*m, 

. . . . ^ C O N D E N S A D O N E S T L l 

Agente de negocios 
Para anrviço» de negocio garanti 

do e aírio, na capital e no interior, 
preci»«.»e de agenté. e anxiTlare», 
intelligentes, haliilitailo» i> lione.to», 
que afflancem a sua conducta lie-
muneraçio mensal NU»»**! e uiai» 
coufórme o contracto. 

Informações, á rua lf" pe Novem 
bro, 43, CHARUTA1UA NACIO 
NAL. J-

r Á r Q O Y A R D l 

W M M M w 

N o r d - A m e r i c a 
! Com. Riveri—Sahirá do Rio da 

Janeiro no dia 5 de fevereiro, direc-
tamente para 
JfONTEVIDÉO E 

C O E L H O & C EX AOEKTES OEKAEH *ÁH CbTUKlAlj1 I > > . C A N T A I . FÜ-
» . , VM N I I THKROV p a r t i c i p a m quo abriram nesta Capital A ma SAo 

DEBAL, KM «|CTHE«uy, t i al«» Infr̂ fÍRH Dor atUCtt 
Bento, 70, uma Agencia para a venda de bilhete de loterias por ata 
d o e a varejo .„„„.„, da Comimnliia de Loterias Nacionao» do Na qualidade de Agentes da t ompaimia » j t m n aR,,ntes 

R Ü D O I I T T ^ R R ^ F ^ R ^ ; ! ^ 1 ^ ^ ^ E ^ 
remessas de listas, cartóe», etc., grátis. 

P A B A MAIS 1NF0BMAÇÕB» COMPUS AGKSTEH. 

C o e l h o & C , 

Caixa do O R R ^ - O , 4 < < 4 

F A . P R ' L L L O 10-2 

Liei , .„ 

S c h a u m a n n & M ç i s s p e r 

t bcca d. W - ^ - r Ô a 0 ^ » ; " S l t M ^ » 
dtrea da ecl̂ lga d"|í; . i.»"' mo l" .«raia.el «' 
« " • ' I - ^ m t o o Í i AÍ Í « " f AH.A. KpniBaACA» 

Sem reclame m especulação 
Caea da penhores da Emilfç W-rm» * n'omp. 

A Í W O R ^ I S — 

R U I C > l X > D ' Í U . 1 - 3 
DMO das main antigas e conhecidas por sua reputação e honestidade, 

offerece garantia», tendo grandes capitaes disponíveis para quem precisar 

d 6 D ^ M e n e T d S , ° a b f e m a SEGÜNDA 8ÈWE de empréstimos 
sob penhor, de quiiesquer objoçton nue rupresunteii. valor. 

OU ÍUMB d a S E G U N D A S E R I E » e PUROIN d o s e g u i n t e m o d o : 
De 4:000$ para cima a 2 "Io 
Do 8:000$ « « « » °lo 

; De 1:000$ « « « • • • • • ' 4 > 
Transacções maiores do 20:000$, t e 4 <V Os empresümos pequenos 

nagam os juros que 8» convencionarem. 
V T U D O G A R A N T I D O 

O dr. Eduardo de Magalhães, da 
Academia N. de Medicina, oxinter-
no da Casa de Saúde N. 8. da Aju-
da o do Gabinete Eleetrotherapista 
da Santa < Jasa de Misericórdia, do 
Rio, especialista nas moléstias do eu-
toniago e nervosas, dá consultai» Ó rua 
do Rosár io , n. 14, e recebe oliama-
dos por eseripto no Grande Hotel 
de França. 
TRATAMENTO ESPECIAL DAS A F F E O 

ÇOES PULMONAHK8 

APPL ICAÇÃKS DK ELETBKCIDADK 
16—7 

C M * * 
"; C. SORGENICHT AC. 

' Magnífica ofílcina montada 
I com as macliinas mais" mo-
• dernas para etecutar qual-
• quer ornamento sobre vidro 
[ .liso como do côr, e ácido ou 
, esmeril. 
• A casa dispõe de habili-
| tados desenhistas para com- J 
» L>6r qualquer desenho e de- 2 
• corações. Escriptorio e loja : • 
| Rua Direita, 7—A| S. Paulo T 
I H * a • • • • • • » • » • • • • • • • • 

Menino 
t * 

P e r d e u se um, que dó polo nom 
L̂A Antônio; traja nma bluza de ris 

cado, está descalço E tem çabellos 
louros. T E M U AHNOA d e e d a d e ; a 
quem enoontrar, pede se o fiiYor de entregal-o A rua da Consolação, n. 
16<L, que serii gratificado, 8 3 

• • É * « A A « M * * I » A * A A A A 

? Contado Sorgenicht <5 

e 

0 rAOCBTB 

Rio de Janeiro 
Com. Bianchi—Bahirá de Santo» 

no dia 4 de fevereiro para 
GÊNOVA E NÁPOLES 

com escala, pelo Rio, Bahia e Per-
nambuco. Este vapor entra no porto 
de Becife. 

Preço, da» pasiagen». 1.» elaaae, Sara Gênova, fra fiOO; para Napolea 
w. 630 : 3.» elaaae, fr». 60. 

,r*aMMA«Xe canal» * OOTLLXA» aahac 
fera cualac I. w», — 

Íirimeira 
anse, fr». 16U 

BUENOS-AIRES 
classe, frs. i**l; segunda 

terceira cla»Ho,frs. i;o 

P A C I F I C S T E A M 

L i » » T | I r » 

Orcana 

O PAQUETE ISOI.EZ 

esperado do Sul no dia 
1 de fevereiro, saliirá 
para 

B A H I A 
P E B N A M B U C O 

L I S B O A 
C O B U N H A 

L A P A L L I C E 
E L I V E B P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva pasageiros de primoira, se-

gunda e terceira classe. 

Oravia! 

0 PAQUETE INQLEZ 

esperado da E u r e p a no 
dia 2 de fevereiro, sahirá 
'para 

M O N T E V I D É O 
P U N T A A R E N A S 

E V A L P A R A I S O 

depois da indispensável demora. 
Este paquete recebe passageiros 

de primeira segunda e terceira clas-
se para o Rio da P r a t a . 

Vinho de mesa, fornecido grátis 
aos passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o ULU. 
minados a luz electrica, 

Para pawogen. e encommendas e 
outra» informações com os agentes 
W I L S O N , b U N S & U .L .m i t ed 

Kun d" R saio, 13 
• FACLO 

Este vapor possue excellente» ca-
marotes distinetos, de 1.» e 2.* clas-
se o camarotes especiaes para famí-
lia». 

8.' classe, para Gênova e Nápoles, 
fr». 100 

Na agencia vendem-se bilhete» ea-
mulativo» para as principaes cidadee 
da Europa. 

EMBABQUE 
A companhia fornece condueç&a 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiro» e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Italia Q mais capi-
taeB européas. 

BILHETES DE CHAMADA—O» agen-
tes da companhiu ,La Veloce» ven-
dem poèsagea? de 3.» classe, de Gê-
nova ou Nápoles, paru Pernambuco, 
Bahia, Victoria, n o de Janeiro e 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce» 
decidido que do mez de outubro p., 
em deante, além dos seus paqnetea 
da linha do Brasil, tocarão no Rio 
de Janeiro, tanto na ida de Gênova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Gênova, o» seus 
grandespaqnetes <8AVOIA> e «NOBIW 
AMEBICA». Os agentes da Compa-
nhia .La Veloce. vendem passagens 
de camerini distineti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, com 
o prazo de nm anno. 

Para frete, passagens e mais" in/or 
mações com os agentes; 

SCHIMD1T & TROST 
Rua da Commercio, 17 

S Paulo 
SCÍIMDIT & TBO»T.-—Rn.a de Santo 

Antonio, 63.— Hantos 

N a v i ^ ^ z i o a e I t a l o - B r a s i l i a n a 
Agentes gemes para o Brasil, C. CRESTA £ C. 

U T S A I S O N 
H e n r i q u e B a m b e r g e C o m p . 

™ r RUI 0'HtlTA, M. II ( , 
Mét • • -

oa f A U Y t f 0 . 
b O P Ú M H 

Aeaba de etfgar eive K B M M Á 
ma da EctaçAo,.«. ,17 Jwt lcp 16). 
('.alxa 267. dom. 
4 » t l | a eaea A n e l a , 

Venda* a Üntoirç 

I Preços corrente» 
Keitio (mào de obra) de l vè-tkV. de ltff.dAo 

, . > _de. ,1. vc iiJ» 'a— 
d e 1 ' v - I Í '<? S « D H 

. I O J . 0 0 0 

4 R $ O ^ O 

av»' s 
I 

P < enfeies 

D E N T E u r u * N i 
** . \ ^i.ii . . it- iu , «̂. . • r t • , t V x i > 

i j 4. > — '̂ claiu, J -i . M 
Super ior q u a l M e ^ d e p r l i t r permanen-
te em oaee de 

F a l é h i & C o m p . 
RUA F U J S E M O . DE, ABREU N ^ ^ 

w IJJ J tLt 
• i f , 

leariptalo I Io'»' 
R V A C I ^ T R A , N . 7 - A | 

" Caixa do correi", 4H2 
{ G r a n d e e variado sortimento d e » 

i Pc peis p ntados | 
J S A C I O N A K S K K X T B A N F L E I B O S » 
• Deposi o e officina: J 

RUA VO TRIÜMPHO, N. 13 Z 
. S. Paulo » «•••W>ai«t a W W » » 

A G U A U_ ( 

üuvartí natural purtatira de 

R U B I N A f 
Fonte ío Doutor LLOBAGE 
> Atiil/v da Àcudvr,* J« «f1*>"> ft. p„u qut a ihU atua CO (.Iam WIU «t 
ivsttlnci.» H«c» dc» quaac . auiraro or aotu i »w.r»T0 ok «aosesu 

8( I ' -B5 T 3 - J 6 » 

n WHPT.FNDIDO V A P O R I T A L I A N O 

Comm. Cap. Testori—Esperado em Santos no dia 28 de janeiro, sa 
hirá depois da indispensável demora, para 

^CKHOTá X H&tP^LXS 
Preços das passagens, para Gênova e Nápoles, olasse 1», frs. 460j 

classe distineta, frs. 3U0; Classe 8.», rs. 60. Para BaroeUona, 3.» elaaae, 
rs. 90$000. 

Para mais informações com o Banco 

CANIILLO CRESTA & COMP. 
Wua de 8ào Baata, n. 4 1 - 8 . PauLO 

" f P r o v i d e n t B " 
Companhia Brasileira de se-
guros sobtea vida, e terrestres 
marítimos e contra acciden 
tes 

T e m o escriptorio da sua 
succúrsal, em S . Paulo, 
A Rua de São Bento, n. 23 

Agente geral 
L I B E B O B B A G A J < 

.C.aMCCHDCCCCCC »4 2 
Jaboticabal e Araraquara 

O ADVOGADO 

Qúoxagn it ilirtita Çoite 

m i 

L a L i g n r e 

N a v i g a z i o n e i t a l i a n a 
O ESPLENDIDO VAPOB ITALIANO 

A T T I V I T A ' 
Sahirá de Sontos, no dia 29 de janeiro, e do Rio, no dia 31 para 

G Ê N O V A E N A P O L E S ^ 

aceeitando passageiros para Marselha e Barcellona, com transbordo em 
Gênova. 

Este magnífico vapor offerece esplendidas accommodaoòes Dara oa 
passageiros de todas as classes. F 

Bilhetes de chamadas.—Em todas as agencias desta companhia ven-
dem-se bilhetes de chamada, em 3.» classe, de Gênova ou Nannl«« » 
Santos e Rio Janeiro, pelo preço de frs. 100. «apoies » 

Para passagens e mais informações, com os agentes em 8 Paulo 

B R I C C O L A & C , / 
Em Santo. ,r™ B°* " ^ N°V8mbrO, ,30 • Lm Mantos, com * 

K Ç H J A * COMP 

M - Í P R A Ç A DA 8» ÜBLICA, 29. ' 
4 

-
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ao I 

car ness 
obra lega 
fundador 
gisladi.rei 
de, no 
tém pr. 
AO ponto 
frunisande 
ROS ei] 

E ' eoi 
narchia 
dos vicioi 
publica 
Mas, reg 
inr, denti 
ALE omn: 
não adc. 

(L,-ipbu>U 
O' <'nH1 

ptuado* 
çou nelltí 
rente do 

O Esta 
poito, 
outros, 
em outra 
do luxo 
demos 
rato nos 
do esse 
esplendor 
Jares e 
çáo. 

Mas, 
desúihas 
onde o 
e desapp 
de moral 
í ami l i a -

Ha p. 
te a aci 
em Frai 
çais Gec 

«Em 
ca , como 
desponden 
despender ' 
E s t a verdad 
trou no 
O raciocin 
ser: o pot 
dez vezes 
Republica 
cedentes 
agora t r e s 
do qne 
aystemai 
N A E ' 

ciocinio 
tonas de 
escolares 
e de e m p i 
não é a 
Tanta a 

í I, «nos o 

M T M I O 

. M 


